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AVISOS ÜSPCCIASS 

Pipol do onilaulho d«< todiu ;»« 
i da Fabric« de 

Papel Paulista Vemli-iMMio 
• f" ito p'iul Alfredo Stein-

iJorg, nui ein Quitanda, il. I. 

0« Dun. Cr.i.»t> lUm ião Ot-TO nr M>-<IAI.HU« Km o in eacriplorio ilo aihlKKM .IUI A l><> 0< mill. '.!». 
D • do im A0ß»«to f§ri#lr» Alvi <n|>toriu »1o »dxtiiti» H V Alfreda run di» h 

A F F R O N T A 

UMMKIM i— . . . . »*<« »••li»« MM • lllUII» 
rat.au«« tu anaaaianu 

— i -•'•• 
mi». F.arrmro, inTleiivel, douiiaaimi, 
identifleava-ae * Ul poiilii «tom a lei, 
qae «[utm, ao cal... <|a alituae an. 
Bo», a teputaçiu .1« nubm/a. ili aua-
Wridale, ilo iiicorriiptiüiltded«. 

loi cingido da ii ta a como aureola 
<|no a. aio. awuuiiu o oirnn da chefe 
•I* policia, deapertando, como ar* ua-
lurai, rtperattçaa. 

O jni.\ <|ua deitava a quietude a |ii< 
da sua comarca, omlo vivar* felU, eo. 
brancciru áa ao.lucçora da |<olilica, com 
o ao respeito doa jariadiccionadoa, da-
rem«, |ior coito, tor a uiira |ioata a:u 
»la nda nnla, 

Mn», •» • ms redili o» juizes a »•• 
«Mineo, abalando na diraito», i|im lhes 
ealáo eonlialo-. moitaa «atui h» eap. 
ranças que adpja«'nui em volta da «na 
|iea*üa. F, «»»te raso, a toga ipia a. 
rxo. vaati', deva aer «laapida <|iiaiit-i 
ante», para duaaftronla du uiaxuti i' 
tuia I 

Ei-pereiuoa, i orem. a palavra do «'liu 
fo do policia. 
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RABISCOS 

Vnliciioio» hontcui qno » favor do 
dou-, cidad.to». que a policia mantinha 
ill<');«lujeiito i roso», fõra impetrada or-
ili w do /idfcí(t»-<»r̂ iii. O juiz, rcconlic-
rcudo n procadeucift do podido, conce-
deu lilieidudo nos paciente». 

A policia, poiiíiu. injuatillcnvelmente, 
numa attitud* criniiuufta o bubversivn, 
n solveu mostrar quo nas collisôe« en- j vullieiro» o cimas 
tio a tarda o a topa n primazia e a niellior aociodadc. 

PSALi ' j iS Hua S. Hi-nto, :> 
O. Pedro dc Alcantara 
ltc/.ou*so liontem, ií» 9 liora» da ma-cliã, na oiirojn du Ŝ Ta nimsa nianda<lu rezar pelo Cintro Monurcliiata, em ncçAo do gratas pelo feliz anniveraario ilo Principe Imperial, sendo ecloliran* to frei llernardino Dclavallo, superior don C'npuoliinliiiB. 
O templo üi'Lava-a« repleto do eu-famtliaa da no-iiti 

lia caliei \o 
>. como a nc 
uivo im pr» 

• ill 11 r c a 
• i, ondo 
: . til rei t 

farda, na« na' 
ai energias 

Entro outras pessoa-, 1. mliramo-noa ter visto ns aei'uiutes 

\ 1< 
'til a 
i.i i lo 

ia, pfH 
sei lai 

,io rccolier 
piieieulca 
tomou 

. i.cias o 
oiuem de 

ordens 

comp 
jH.liel.ll 

liientu duas | l' 
t eimei.to iiov.i oiuom tle prisão, 

r , .1 tossem 8<>lt"S. 
1'., paia ctToctiiai a nova prisão que 

di \ i*ii:i ri vestir se do nccentuado roquin 
te de liail ane, ordenou quo um cano 
ao mando da soldadesca, postado em 
ciito ponto da cidade, aguardasse a 
passagem duquelles, para quem não lia 
direito, nem protecção, nem nuctnridndo 
jiiilieiaria, neui garantias constitueio-
mies. porquo estão irrevogavelmento 
oundemiiado». 

A siil.liidesca, com o esmero lnvliitual. 
cumpriu promptamente o quo Ilm lia-
iiam ordenado , prendeu es pacientes, 
ê paneou us e iiiettou-os num carro fo-

h L,I<', que tomou destino doscotilieciil'). 
las cuiiiii foi oliedecida e cuuiprHa a 

euiieess.io da li 1 loi.1 mio ! 
Nái> ul stallte, as nossns le i« procura 

iam sempre amparar c salvaguardar 
da*- arl-rrariedades os cel.ei üs quo in 
vot assem o Itul" 'is-f tr/iHS. mesmo lude-
I eii'ii iite de requisição particular, de-
vi. i u juiz, ijnaudo nos documcntos 
ujeitos a sou exame verificar coiintian 

pi mento illefiil, exp 

I t 'ousellieiro José Maria do \*alIo. lia muito desembargador Cobra, .Ir. Amador da Cunhn lïueno, dr. Nicolau de Souza t.Uieiroz, dr. Antonio de Souza Queiroz. 1'dmur Souza (Queiroz, Pérsio do n anoto- ( «suu/ , (Queiroz, dr. l'anlo Ilms de Azo luiultanca vedo lunior. liaul do Valle, Victor .lo ' V tile, .T. Maria do Valle Filho, ma-dr. João Mon-

Notleiaram a» (aaataa um liaihaia eapaiiraiovuto na raa d« Mat;«, fundoa da 1'olicia Oatral. 'Irala an d* duna ilidi«iduo», qn lendo obtido Atilriii rarjiNi, lutaiu, ma 
obfttauta talo, pr«*o» ii.ivamaal* • u qua t maia lualtiatadoa brutalmaiib* |Kir ftoldftiloft. 

Itoua fviiiia», poÉa, roniniatlaram ca-a*» »iibalterno» do dr olicfa d* pulin» o tlearaaprilo a uraa oiileiu emanada do |si.lnr jiidu-iario «. rspaiicauiftnto pr» vi ato pelo Codino Penal N»i.t »1.eito Iiiqui rlto f 1'o.la a»r. Mn« è provaTol quit »nbra rllo p/.i» depoi» o dr. Almaida o Milva a padra da» roiiieniaiicia». 
F. ai» abi uma pequena amoalra do qne A actualmente n uo»a policia. Não lia praça» para o policiamento, o os gatuno», oa maia ouftado» uu-liai.-te», virem p*>r alii a at içar impnna niHiit* a proprnidadn alheia Nau lia niautenedorcH da ordem, nem caranti-doii» da tiauquilliilado publica, uma lia belegiiin» brutaos, para r.tirzir * retlniU» »» ciiatns du pie» » ineruin. 
i; rinquaiito o dr Almeida e Sil«a continua n nguanlar- triltn rariUda! a morte de um aeii collenn illuatre, para ftiibatituil-o no Tribunal de Jiiati* ça, imo nos lesta outro remediu »' não írinoa lendo diariamento e resignada-mente a» sua« puitaria»... 

t, 
dir 

h,;,s • i «t. I" 
.s.lá u deteutor de lovar o pa* 

. liver -;.ili seu poder, au 
i ! ' . I, liv o : 1 liinlust i l 

. i . .. ni. n. .ta I.yp itiiose, 

I jor llouiiugos Sertorio. \ «los tio Almeida .lunior, tlr. .tosó Mon des de Almeida, dr Pennaforto Mendes ile Almeida, dr. Ani;elo Mendes do Al meidn. Gaudêncio do Quadro«, «Ir. I.ui:'. (ionzaga Mondes de Almcitla, coronel .Camillo l.elliH, dr. líapliaol Correia, 
t AUbnso Tauuay, dr. Ariowaldo ilo Amu-rai, dr. Teixeira Machado, Fuu-tino tle Abreu, dr. Hogorio Piuto Ferraz, tlr. Carlos do Amaral, Julio Alexandrino i Esteves, Sobastião Dias, Ismael de ! rihõa Cintra, Hercules do l*lliôa Cin-tra, ooniinciulador Baptista llodrigues, di. Alvaro do Souza Queiroz, Vicente | tio Souza (Queiroz, Guido do Souza Carvalho, Heitor Mercio, liruno l'i-queira do Aguiar, Francisco Teixeira (íouhirt, dr. Manoel José Ferreira, Mi-;• m i Lourenço de Camargo. Paulo Dias tio Azevedo, Ildefonso Pires Monteiro, José Eugénio do Jesus, Joaquim 1'iuto ('o-i:t, dr. Scipião Domingues tle < ; -;tro, dr. Doniieiano de <'ampos, dr '< r Miiriiint» Correia do Camargo Aranha, J)i""0 Machado, Oiiosfo tio Anuir..!, 'dr. .'.rnaldo de 1'lhüa Cintra. I.uiz d. | 1'll.Cia Cintra, Manoel llibeiro l.i .'" oi ores do exercito J.eoi Carlos da Sil-va p,an;'0l, Alberto de C.istro, ,li < ',-pote Naleiite e AlVon-o 1-Vrraz. Aeiia-\am--e também presentes os icpr • n-tnntea ti'O Im/nio, tl .l Jutli i e dc .ta ei'-«///' i'/ or- íolhn. nenhum nio- ' 

No circo 1*111/ houve, autedioiiteni, grosso sarilho, provocado por dou» em-pregado» muuicip.e s. < 1 aluridor tle penou o medidas e um liso.d julgaram-aa com imunes direito« tb presidir ao espectáculo. XAo podun-tlo ser | r* sidento do E»tado ou tia Ite-publiea, contentavam so com a piesi-tlencia do circo. Mas dous { residentes para um só circo á o mesmo quo dom coronéis Prestes pnrn o Estado. Pala- l . vra puxou palavra, a cousa axetlou-ae,1 ^ 0 os homens foram para o pau, como [ feito, «o quaisquer inortaes quo não gosma d privilégios duqir-1!.' moço que ha dl andou a provocar daaordena na / Vou . . . . . ., u 
1 o no f7 'oi ! j tio, n.io sou eloitt r Vi ti III 

I >n Policia kiundou-os oni pa lo * tio do noito mi ltepartiv-Ao. vi", na ma. outra voz ni circo. i egoístico interesse de um ei.ntlieto tios aeiscentos travou so , . .., * , , w , i , t ei.mmereio, furtando-», nu largo ísho iId Setemliro, Uaventio ciietitatlus o binadas o innumcraveis ti-ros do revólver. porquo toda essa barulhada poz tiimilius ftm alvoroto f Simplesmente ponpie dons fnuccio* narios da Camara pieteudertiiu a pro-videncia do espectáculo num circo do 

t>«|>ota qua a Itapabliea ao* tnl»li. 
MWa, iwiriMi ia'*— maia a«iiaw»u 
ta da alfttfina o lava»>lur, qua cm cí-
lio» trail »a mi.lava 4A MUI lal»f»< 
•i », <|an cabia JitaiAi oa •»«• diivi-
to*, nto tiopitlaia ' 1 votar aw rand 
•lalo» ipi» KiuUa«B 4c»»Bip»iiliar o 
»»ti uaailato o wau latia o ron -
m»rciv lloje. a» iliif n »uiian 
.«•a.la», o» »leitor»* »*•• roii«oc»doa. » 
U»»arufto * o »ftpacUaBhj qu» | irt«n 
ciaaioa noa coMicto» alcitor»»« o a bau 
dono coaipb to doa ursaa. 

N'aal» i e I AI a m »u to alailora't am qu» 
Vlvcuio», inata |K>nra «aau tum qu* 
to.bia tratam ua n»gook>a publico», qu»ui 
aufeio lucro* e |.antag»ii» ftáo o» ta«a 
Ii--inrna qu« •» apreçam aanhoraa da 
»iltiaçâo », com mil) 4o ferro, imp'mm 
• u lo quanto querem. 

N'ao aciuditaiuo« ta levoluçó««, poi-
pia o povo brasil« « è muito «arnei-
ro ma» iiiUi A naiil'uai lacriStio qu« 
o eleitor compar»ç» a* urna» a vota 
seja em quam für, daaproraniln maamo 
ai indieavõiis da CoauuUftiti Central, 
qua precisa «o Vier lai revi «, idu d« 
convencer so do qn' acima do «na von-
tade eftt.l A ftolifr: ri» popular. Cia um 
do* maio» gravíssimo* da lUpuLUea, • 
quo cniupro ao coicaiarcio, á lavoura 
« á» outras ciasseft da sooedad* remo 
ver. i*- • 

Não abandonoin AS arn*», combatam 
a llepubhc», quo alii eati, por *»»a for-
nia, façam-se respeitar am soa antono* 
mia eleitoral o então nAo >9 queifarto 
muito. 

VorpuntAe uo coramereianl» wi< li» 
cursa'or, mais contra a ». ii Ciinnv 

o, sobrotnd ». co.tri o . u 
i« eleitor, »-i vu:.m. so ti ai i 

11.ou paru n organisa ,'io dosa» 
çào, quo olio rsspo *i. nu 

reala t .to, «t» 
•la, IM Ulm liai •»».*• ft»m 'un. 

to differ» tia .In« da bar Juin», nein 

i»«.» aal.» «» .IUI« ftit|»ila *t« aakia a.laacaa para aaairar o dlali» ra do «auf lo pano * .1» ..dnuttiua fti.A-|*ra a.iiidrr laadu na mtaaa lo pa-i ii' ai loaal H« » a p»n«a mi l dalla Rapiitdu'«. «An an »nirana tt»M um poueo a» p» i*a • al» M» ». J* I!»|1.|I.'| • « Il atilo. I a sait »Iii o m«iui il»« t i» HH» A ll«patallc* bani» i» nutra* na ronlait na ta liga nam to corna . .1 • no l'buru*«« dvi d*ot «a 
I'm «»cripl.tr qu* » Ii e raltir* traite»»» (Inn« I Htolica, «u<aaum»ala a* l»oa » a pin da aiv. • •a. i»\. a » car « il a r» > •M taiil.i aq til'u .toi» a Eutona at II.. I »IO t lia»' »cada. « ai au IMd 

a. Km ml t •«.. «P»i/ Il Ol « « la*lt"«a «i»a Nturnein )Hir«ii larfialMill. lana.i eut Rapubllê*. « I lla a» fund a ni furto «A *xt*t* tpalo fnrto a a prantao qu* par-lia n furto I II* furta a i nfo* * «todo* furtam » ell* A P*r».i**ân «ipt» Indo» lAm d» i«e » ilcpnbtiea 

I«. p 

ra d* tili«. I»llgllt> CA-n (oa liaiou* • UUIV»raal i fiaucata. »glo ilaatit» Ä',. l'.uiopa »m. j p,,, »»Haja nolti la»».«, I umll, 
i A ifri • tm lo to ... |„ . ,, , i.:*piJa l i-ant o /»>!• 

PELO i 0 »40 ESTADO 
JáMBMBU 

A t» d«> MI flutlo aicravtBa« nftat * -,.(t»a|«ti,Uni* • Xá dia '.'-I ilo corr«r>» pro.'«.l»u »» n«atr tu itiicipio a «:»ic*t> p*r* praatt cliiiucnlo .1« t«t'4 d«<«i»ador, dcuad« I »lo illuati» clinico dr Aagnalo llollo r»l alaiio a ar Cd tar l'«r«ti* d* Mllva .pi». )A a» «ali». I*<* mal ali* da «.•to». iii»anio | .ii.iu» náo liúuva c»n* •lila.lo e.tiilrArto mu «a*int completo o iitita*ro da vi<i*a<li>tài, cttandj tudo t.r̂ ftinA.lo a icapi i'-lio — .1 aali* do Clfl piouctta cita an nu aer jjn*!ilei*»«l, »u vingarem »a j Ibiica qil» «abram o» ctfeur», pote ««• qtt* Ia rat*«*iu detiado» . t a' io lloiidoft, USIUtO uo 
b*«.t, portant i, icr gt*ud», I intentar que o» pr»'.oa não ib .m I «ml um »i;ua< a < »| crança*. pois cui.Ht.iiAiii » lupro baixo» 

— F.ftl* qnaai l»rmtnadi a factura «I* «•tia IA que dcata colada lui a da Ca* (apita Não Uva occaatílo da obtervar •» I StA modo I m laita luaa uAo é do a a »ftperar o contrario, puta para isso 1 ?Q««ru» deu u iniigniticaut* quautia 

O pa»n. q u » i *ie»ft(lv*m»ot» rorfo-«" |tr»»ur» a*b«r o paradeiro do pro-ducta 4» li bala«, do bando pi »cala. lio a tio lai lio. aiftt.i nto Ur lia.il« prot-laaio. n*ua lo«u» lamnila**» autl* • bantla d* muai«* um dl*, porqu» • «I Itareil I Ii aatta .1. mc*na, a*n qnia obrar ua.la A l**ta eouaiaim mu a.ia» se cantada. Mimftn a Ortam*. », •» u-<»111.1 a lalo, 4avimo|.» aoa a.l rçoa da ilignt» v.gailo. qu* promov*tt * vinda tio* rev* mtaalooirioft 
<>* ara fa-i»iroa nnn d»il»rt*. da c*rln d* tuender A curtoaidad» pu-blica. O povo d» Campo Alegre »rial»«* 

pauliorailn ao n v vigarto ..s I .-•leticina qu« lam praalado a a»la loceltdade a OS i-alorcna qun ampraffoit pan Uiuua cata» «olniiini la ica rallgioaaa a 
No»«a« lui te I lac.«a a Imfttnt., d« Mo« (jr-luiliui pelo »eu anitivareaiio 
llegieaiou para o Itio, tendo-uo» eu« vta.lo «ita< detpndtilaa, o maea'.io Cm* II J:.ntur 

I ue «e govsino lilrçitiM,! au,;m.ni'a lodo« : |e i .iisij | 
«o» dia» »»»a o Ii ig» i Terminon, dia*, o «eiviço d* re-

paro» da cadeia desta cidade, oft quaee 

cavnhinlios. Eato facto tlA so chronistii niuitoi. commetitarios, que eu, porém, deixo do fazer, limitando-mo it perguntai á Ca-mara Municipal so deixará impunes os causadores .lo conllicto. 
1'AiiUKio PIEÜKOT 

rpoi t 
poli 

• t i <« 
O do- I nra gritador, o so imo m alist . t i leitor 
(Intra; o não qut r votar, a »itnpl«»ineute pelo 

iiudiir de »eu 
«ssiiu, ao eier-

cieio tle um dever cívico, aliás impor 
Inntissimo, a base ou, antes, o gonzo 

T'a sobro o qual giram todos os outros, 
inclusivo o dc ser jurado. 

Ir votar não ó tào grnndo trabalho, 
constituo ató uma diversão, como ir 

il>* tacto, lia homem «em moral «e aeiu pudor que lurtarAo aoti to «do» oi >eginieuft. La outro* bomen« «puro» que nunca lurlarto «A regra por̂ m. do politico, a «viftta do pliiloftoplio não tem por «obji cio senáo o Komfnt ccmmam, «o I ornem coaiderado num eer-ato meio termo, o homem quo for-am» o groftao e * massa da nação. 
«L ua oonftcieocia d* n*çáo náo «A o lo »A n io furlAr so governo lo-• gitinio. que furtar ao governo ueiir* «pudor Dalu vem que «njeitoa «alisa honestos, l/ifim com a lie apuhl t t-om corto de»enibaraço. a 

• ne ' !o quem se indatnnis i do «ir zo», ou ent̂ on'ra coutas 
«l*i| nada exaggero >'i iça« a 1'eus, ap ar |e tu ' • ist.nn sempte virtudes n i» i» e restarão em t.i.lo tempo iota* bastem para recomeçar a aiiA;.«o. 

• (filando chega um paiz a eas t de • gradação e aviltamento po.lrn nao illie potlo sobrestar oa passos -e* • não um principio diametratuiHiite i • oppoato, um principio »r.aeailor, 1 
• que arrosto petto a peito « obra • da revolução. .» 

constatam tia abertura do oculo» ua cadeia e conitrncçao de muro ite tijol lo* ao redor, tendo na fiente um gru dil tio ferro com o portão do cutrad* Com e«so «erviço, o governo do Est» do diapendeu também a não monos ia-«ignilicauto quantia do & üd i$tiqq 11 
— Foi uomeado delegado do policia deata comarca o sr. coronel Antonio baptista de Oliveira Coita, que prestou o lompetento compromisso e entrou em etercicio. F.«»ii nomeação n5o podia «or mais acertada, poi» o sr coronel Cost«, além | tio t | opnlar e de maneiras utluvei«, | -."oi"', biirinonisou as pe plenas que«-j s 11ao upparecem nest« torrão. 

Constou aqui quo o governo .lo ' r.Ata lo tom a idéa de eupprimir cstuj tioa 'oiiiarCA. sendo essa idéa lupulllda| pe - habitante» desta terra tio digna, de melhor soito Aconselhamos ao eo ; veruo o AOS depiitadoa qeo, para so ta zor «.eounmia. uáo ó nee. asaria a sitp-preesAo desta brta a calma comarca, mas a auspensão de outros gastos. Mantenha se, pois, esta comarca | a 

•I d»leg*do de roa Santa Casa d* Mi-

ra aatisfacção dos «eus habitantes, quo j assim não ficarão privados dos tneetos mais lacou paru a solução de seus ne-gooioa. 

Moléstia« de sonltoi'iis, partos e operações 
0 dr. i'Aiiristo du Vein.i 
L i * ' -i ' 11 f i * it I -1 -in vua rcM<1 n. ;i itia 

Rc|uc.2fj?"ca do u^as1 

J", u épigraphe do artigo, <, o jtuiilicíireiiios siuianhu, do nosso ill. Btre coilaliomdor teren«-h). 
J ! Hi Oil t «. 

pa 'i n to 
un n.to 

y ta pi-
io ctt l 

r. •dem-nos clinnienioa (Ja'ii.tra Muiiicipal })ara o estadt î : : • > st» 1 ia tjuo ao acha a Avenid lista. 
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Besas t r e 
O allcmâo (íuilhermo Schmidt, hon-tcîn, na Harra Funda, ao passar por um I«arranco, cahiu, resultando-lho a iiacíuia da j-orna direita. Conduzi-lo á (-'entrai, foi medicado ]>< lo «Ir. Dori\al tle Camargo «pie ro achava «lo noito natpiolla ropartî ä . Do Jacto tonou cooheeimento o tlr. 1 iaii}. « 1 de 1'iv.itas, •<.''• delegado de po-licia. 

BELLAS-ARTES 

'loll 
•tar 
i|t|<-

di.lc' I'd- i !.. 

•(UG dc-
.sdIIVC-

«lo um 
mas «lo 
idc.-ca ' 
; .1 ol.l 

•i. ), puder íícutrali; 
t'a ti. tal ; • ,tvid.i l«; on 

no .pio 
chefe dr 

lesobotlicni-ia 
'.lii.iiia 1;i i «la auctorida«lo ju-

pi!\ perplexo, cu ta nos eror 
deu. iSer.i possível quo o 

policia auctf/iisasso a scon.i 
vergonhosa que onodôu a nossa magis-
tratura V 

O sr. dr. Almeida e Silva 6 rro 
dos membros da magistratura do Es-
tado. Na sua comarca, quor prc3Ídindo 
no jnry, quer aasiatindo a diligencias 
jlidiciaos, quer Rontoneianclo, timbrava 
iempro de conservar o aprumo do um 

<> pinto:1 italiano dos«'! Cord.v.ii, . inia«l«j na f-àxj »osi<_ ei do I n ri ni e muito conhecido nesta cidade por ter a<{iii executado imjíortantea obras tie arte, como as pinturas d«j elegante palacete mourisco do sr. Aguiar Barros, acaba «1«' decorar duas magniiieas cai as desta c - j'itul, em que «leu novame/.. ; pro-\ :is «la sua kabilidatlo e bom gosto. ; (,»ueri mos falar fios /»'hi<>lfn do Ir. I'mlL-nco tie Souza (̂ ueiioz, ã rua S. í. ii/, e do dr. Niccèau do Souza (Juei-
in/, a ma «la C • i«-•*»!m'• • • r̂ . 

N«i ari-it'icratieo pawiceto tio tlr. I . o-derit ••>. \inr««s o ];erist#v lo e ti e rn - -1 \ Io pompenmo, o corredor dec«j-! ratio c o i: i I lores «j j ai/agens, o escii-i pt-jrio e a varan«' , com pinturas ra-' j haelcHcaM. o : alão em o !o // /f./.s-( «,/// '•, . vários outros síl1«"ií's, em <|ue mio sabemos o «pio mais elogiar, i=o a ! correcção do deneuho î ti vi .'acidado da t'(i:oln::r d«) talentoso artista. 
s | So palacete tio «Ir. Nicolau, tivemos ' i occasião do apieciar a ha'oilida.b. do | C.'onloni, em harmonisar as lonalidades i do seu pincel com as, córoa das tape-i 1 carias «las paredes dos aposentos. Assim, ! vimos um quarto com delicados tons 1 I arnarelloH : outro, verdes, mais fortes. 

a o dormitorio todo em uma claridade :,uavo, que co n for ta o espirito, com do-' coray'ios «lo arabescos o guarnições. 
Na sala do jantar, Cordoni pintou diversas pai/.agens e quadros, entre os quaes o do palacete do dr. Nicolau, como era antigamente. Nas guarnições, entre um quadra a outro, vimos pinturas do natureza mor-ta, oni que o vf.ro foi admiravelmente imitado. Nossas felicitações aos dous distinctoa cavalheiros, por terem dado prova de 

Ccjrsâs PôSnÊOvá» 
Scpundo estamos informados, entro 

os candidatos do 1 distncto de S;.o 
Paulo, figurará indubitavelmente o no-
me festejado «lo con «•llieiro .Manoel 
Antonio Duarte de A/e\edo, cujos re-
levantes serviços ú causa publica são 
inolvulaveia. O eleitorado tio 1 tli ri-
cto sufiragaiií com entliu-iasmo tão 
s; iii])at!iica candidatura, jioKpie o ca-
ractoristieo in-ii: pr n.-.avel para um bom 
deputado, < lie o i m ilcí sobra. (Juem 
em todo o listado mio conhece a vasta 
illustração «lo constdheiro Duarte de 
Azovedo, um dos vultos mais proemi-
nentes do regimen decnhido c. uctual-
monto um dos mais abalisados jinis-
consultos o advô ulos dosta capital .' 

A pratica o a oxperioncia dos nego-
cies públicos, as t ransformaçõcH por 
quo tem pus.-a d > o pai/., o talento ro-
busto que sempre, revelou nos altos 
cargos quo honrosamente occupou, já 
o sagraram «lo muito tenipo- uin esta-
dista consummado. So a líepublica, des-
de o seu inicio, tivesse aprovo.tado as 
luz; s de homens desse jae/, por ceito 
não estaria passando pelas cruéis ago-
nias do desexporo quo tanto entorpeço 
0 organismo nacional. 

E' bom applicavel ao ca-«o iwa con-
ei-ito do uiii veüio parlamentar brasi-
leiro /• • '/• ; •••' 'o'hsfa >••>', >'!<n 
/.,, J • »•" 1' loa. (.'andidatur.is couio 
1 *;• Imiiiain e ]in stigiüm ti C.'ommissäo 

o o eleitorado pressuroso coir 
urnas, provando qu«-1 si» com I tkŝOH liOIUODS é «juo podo-' , . I 

remos salvar o paiz. 
<Queixam-se todas as classes 

vailoras da socie«lado tio estado do pe-
núria em 'pio vivemos, sob o regimen 
republicano. 

A lavoura extorce-so no leito do an-
gustias o já deu signal de desanimo. O 
commercio giita contra os posados im-

assistir a um e»pn tacnlo, fazer uma 
visita, do modo qi*ü o eleitor uáo eo 
deve descuidar desso dever sagrado 

So todos tivessem patriotismo, h-• as 
urnas nos dias de oleições não ficas-
sem abandonadas, a Comnrssáo t'en-
trai não ta/ia, como ató aqui tem Jei-
to, imposições de candidaturas, coll. -
cação tle cu faut 8 q-ites, o o eloitora«lo, 
quando não estivesse satisfeito com os 
f;eu:i representantes lam,-aria mão «lo 
recurso tie que ta/, menção a Consti-
tuição, art. ï; -Poder.'!, entretanto, 
sor a qualquer tempo cassado o man-
dato legisiativu, me«'lauto consulta feita 
ao eleitora lo, p< r p oposta de um ter-
ço dos eleitor.-s na <»nal o r« ] rc >ont in-
ío não obtenha a sou favor iw-tml" o 
mais um, p.elo mono», dos f-.uUragios 
com «pie houver sitio eleito-. 

Se todos com pr.-h end esse m «M •-eus w direito.-» e os s-eus »1« cero s, se i.o.ivc--o ; 
maN pitru-t' i *•», i«io havtuia a 'a 
gritaria. Mas o qu«? todos querem, 'e i ,( ta quebrail-'ira cm • m \ ivcîho.à, • b.i i- ' > 
(jue'to e m :is ban pïete, o ii«j iim o 
clássico 

Viva a lo publica '.. 
K iíwiino -Naciuiiul i:o caso • i. i-t 

ehihi ' Ir i -la-t Mm ! Tia ta r :m ' • /. uU 1 

1). l(«-iii:!<iO 

A ordiim «lo dr. liei», foi recolhido ••neordia o italiano Affoino Mo.l.co, «pio V» .»Cbfiva rran tnon'a enf«rmj • •0in i c muro« para o tratâiuoiito. 

0 tlr. João Mendes de Almeida 
f a sua Obra (l) 

A «lio* de I.oitis Veuillot o colossal .1.1 vnuo» quais o» portos (lo cont.ictj quo ao notam entro a Obra do gran ia polemista tiauc z o a do grande Jnna-list.i biaaduiro Joio Mondes * superior a Atmando Cartel, a Emilio do Oiiar» dm. n Villeinessant. I»o Tacto, o re.U-ctoi .lo Xitto.Kil, O fuudad jr da / ,. .»t c O cioatlor do Ff/aro tfui unta bafa-gem luterana muito respeitável, o a rio consultada» com fructo pelos via-tlouros. Mas quotn lê Loja os artigo* do Carr.-i contra o ministeno 1'olignac? an 
Ihjils ,tr /, 1 /Vos e. do Girardin' o« Soi-
Ifiiin d iin iM ihiie. de Vitlemesnut? <!r»iii« r d.) Ca.-.sugn.ic é mais solido, e perduraia. Mais como historiador do que como jornalista I: era um jorua-lista J,j pulso fàrauicr de < assagnae, llarbev d Aiirevillv. I.ouis Yeuillot — eis as ties glandes figuras tia imprcutift france.-a na Mouarchia do .Tullio, na Soguii.la liepublica, no Secundo Impé-rio IIj» muitos sub-chefes: Tliiers, Mi-guet ftt^ |S 0, o outros Aquelles, po-lóm, empunham com galhardia o bastão do coiumando o todos podem dizer lo Veiuliot o que Danto dizia do Virgilio: 

Tu iluca, tu iiyntre e In maestro. { Orariier do Cassagnac o Earboy il Au-rovilly liQUibreiam dignamento coui JoSo 

II -1 . 
li. I 11ST A 

Kstas palavras, eomo ví v «.. «flo „ esplendor do «ol ao meio-dia, s dardo- « APÃO ROMTH D» l'A IUN AFANKMA ,»r na oara da liepublica luas,letra. ] I)o corr„|ll)niloulBi em «Jata de 31) do r. v. a aintlu pensara que i»*o loin I lindo 
Não o cremos | r-••! e t ,M î notii do Correto desta ci-U „u,,oriol. lla constan- ia do labutai-•lole uma e .rtii completamente aberta quotidiano durante cerca de meio Ba-ilio .ieciaiado que a mosui.1 as- j oulo, porquo devotara-se corpo e alma „ 111 aqitolla lepattiçao I | ao 1'nhtrs. Mae. bem consideradas au II' : tlias lambem os nossos coisa«. .Tofio Mundos '. si l'odro Oliva e .Tosó Vieto-lo N.iseimonto tiveram scienciit tio , iio tinliani chegado a S. 1'atilo i i.iiu \ .lotos quo haviam remet- . j»'' tido paia o litn «lo .Irtrieiro , lia I • ' 111 j os. sobro ema questão de pa p. .** 1 . ; i* in dissesse que S Paulo ' toi p it ir no- contins -Ia Alite.» Qlio se du.i ugora ! : .-1 ' 1 ii i.' o .-oito e quo o Hgento tio' 'Corre: . tom diversos ajudantes 

DR KCl.IX. MB MIRANDA i.u 
tio, i u »im Si llento. '.i !. - I 
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so nvaDtaja ao grande atlileta catholico, pelo seguinte; 
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Minor1.1 

O primeiro artigo de fundo do T.ouie Veiuliot no Unií-er» data do janeiro ila 1812, onni o programma B/irj i c I Ju-
trei. «,biando Venillot assnmiu a clietla • lo valente diário conservador o catho-lico. j.i o i .trjdo Catholico francez es-tava organisndo e porfeitamente appn relhii.lo pi-:t a luota com n Monarchia Ido .Tullio 11o terr.-no da liberdade tio 

.tl U:i»lt 

-vi 
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Ril'CÀriî> /Veto 
M. I Um I ilido do.-* «io (lee.M.d" neste di/, com muita gui ato, 

\ntouio Teixeira Fa-.. 1 abro1) que estamos pa-pai/. esmolambado, v. s. verdade e : atyra o sj-, na lettra j orque o tríplice imposto pela 
I it 'fo', Est.nlo> M'n i ij.io pi 6 uniu J I arbaridado; cr.anto mais «le mu- 1 
nicipio a município, c «lo listado j * a listado, o qu? /o «', in vero.- itnil, j L, ]»odeudo ainda o />i«s7//./o t 
(h nlr . «7-, com o mesmo .:. nien'o «pio o murucipio, em Ihanto o:gani* ;i-;ão, nos i;..;-
o sou ';•> tii"nicho. 
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 J 

•^•f L! iíU J.Í 
iC) Jx.» í ia "̂.CjvKI 4«' 
j ^ A JJ31 j'iiüJ-^'j -»-iV«' 
^^C Jv5.il LI.J ol, : 
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í, 1 k£jji a.jlLI Í'-I j _ J 
Í,\_.-.'S'I jU-J . u; • J 

íli jjj».:. Jil 

euei mas sas q 

pt f"t nomeado novo agente „asociavão o da liherdiido do onsino. OH ',lo, ninguém mais teve o gosto | j.; . „„uva com o contingente enor-pr.irum s dlo por faltado* race- mo d- l.acorduire. d- Montalembert do tudo transtorno , 1'ullouT, do piopnu Lamennais, .lo 1 1 ' p-.itieulir.s*. !<)zuiiuni. do havigtiHu,— o que oquiva-ü. il.,:. I lo sr iidiitinis j le dizer ns Uiaioies corobrações tia oir. um pari ostos factos. lVan,;:». Acompunhava-os uma tuouiito, • leio publica eat a aru-.doiul • o unlliusiastn, vori'ont'ia tlo3 s!:n dis no - eta niietori U* I glu:,. I • • • trouer tio consulado, do im-peno, lia liostauração. Kr.tm ohefea quoi i.los e populaies, u quem o Jhux '" 1 " ''1 1 ; I « Lib-rtlnile do l. -h riur aur.-olarnm co-
t noito ou ilo lit'mo qn.) c.ua a palma tio martvrio; o vagando pelas me»-, vinh.-i li« Jtitr a milícia dos fieis, niii-I io 11 ,i s le nu eu- ,,„„1., ,,e|„ claro, ubonçoíiila pelo F.] is-, de s au« mulheres, copado, alfagada polu (.Arte de Itoma; hum osertipnlo tem, ! |,,,ros ,lo Koiuo o deputados, eleitoroa 

tio ei.i ; 

Setup 
Uta I i.' 

• I. 

nein leo • lo tu ,.) transi.o s io « H:t ULI :s tes li-til lo -it to e f';l/:L." \ld'illCl.ls pro (lo poli'-ill, il! não eîu.'outi i não infestou. 
pi .;J eist. I .11.1 
,':ir 

P',0 

4 fui 
e torna impossível o lee- quo tu,ut,1: vo/.es ::ia.-'.'jos inconvaniei.-
1,"i chegou n este pon-' SB'U'las oneri.'ieas pro-: t •, <li> zoloS' ' delegado ', quo es ,ii gente "im o oui outros logiiru.s, t nossa societbide, com j eretlitoS, para o lo-

A origem .! . ilo um ru ít.iiii:i I '; i: t . graniu 
4 nu ,1.11 

t 

A liepublica, e "• ,111(10 tio 
-peiam tle 

Central, 
corro r;! 
o concu 

onu ios t li car nm!a>i'a o, i m 11 r< > irãlagre, muilt o. o do ticr.r I oíksIu -1 
>.-pvbl't on, a Republica isto tudo pio v. s. -les 

li-s 
! 

J !a'èJ 

.d » isto foi a Cíoa-Júo te. vortladüiro bordel, trou co ri ene ia, ti a.'ondo os vi/.nile»s iiuiii vcrdinlcuo tormento. .Mais tardi tratar emos dotalbfidumente ilo »isHunipto. lief 11 n africano Jeronymo, « ' l ' ' an rios mi jo das obras da matriz í * i 11 « l o actividatlo, alim ... i i'oiifbnd'js oui bfovepiu-i;m d:.« lella «-greja . 

a j " ' idoiite, en i data 

I -Ho 
i t-ue .. g - A tnil.nl ' 1 

iint-.i 

•lo ,1. 
' eon 

•h / i 
Cr-

J' 
V.i , 

..peiam e.stroiidi rf.j.s , iinnos fe na Cironliir o botou o p.iiz < i j lhos, n podii* esmolae no a eonser- , llotlisehilil. # Na lottra i, v. s. «ffi-mo, com inteira c indisciitivol vordado, que a liepubli-ca tom foito toes o tantas tlinbruniH, que] \ MosAitruiia rsi \ s ,-íno r-ii-o r\ i-r:-l.O.S DlíSV.MUOH llA tl.r llt.ieA. 
Não lia quem nuita redondeza da torra seji oa|iaz do cintrailietar u v. s. , Is. o quo v. S-. riiii tV/r, os monnrcliisi-is postos quo tem do pagar. Euiüui, todos | têm dito do sobejo, têm dito quo furte, fazem um còvo tio gritarias, verdadeiras 1 têm dito desdo muitos a-ano3... lamentações do .Tcrcmina gritam con- Mas 00 mouarehisias são suspeitos, .. .. , 1 Rão exploradores, suo nuçadore.s do in-tra as Umainti Municipacs, contra os .i(?aH 'Nfl0 ,m „ll(0M!)0 verdade como Congressos estudoacs o contra o Con- ,, q*,10 rebouto incoet-eivfll dos lábios tio 

grosso tederul. fazem gomor os prelos, próprio culpado. V. e., .omo repnblica-
nssignam represouluções do protesto, ! 6 "m /'"'«f» du3to pocoadora, , , , , 1 e o quo diz v. s. sal» a mel a todos ameaçam o fochamento do suas porias,, oa r!t

l
livlrlr0q> principtlmente aos pahitla-emtiiii, ttsundo do um provérbio popu- reg nionarchietas, difficeis de cjn-lar muito conheoido, /untam os cixiircoa, j tentar, e não 

' \JiA-9 ' ; 
^ V l,*|> tvl. 

Ui'^.1, 

. . . . „ lembram de quo grando: _ _ 
' c»U.a tô» ae«sM eousas. Vejamos, o não | Tônvic, 

doni por ter brilhantemente executado receiamoa contostaçao srtria a eeae vos- , dos signatario» da tJitcilTar ó (juo 
aa obras a elto coniiadas. peito. publica tem sido n»A» menos que um 

vicção i a Ho-
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« \'i -tiiii 1 1 ;'»r ama broncho-pneu-monia. I ••!!' • '., no dia 2'i do mez lin-do, o sr. .loa » Caotano de Lima brito, abastado pi opnetario, aqui domiciliado lia muitos annos, oiule ora geralmont':» 
oqfimiiln potoa oscollciltnH ] irottic 1« toH 
quo exornavam u sou bello, puro o ain cero caracter. Como orado prover, attontaa as mui-tas sympathias «pio o finado em vida grangeou polo seu tracto bondoso e sincero, ao seu funeral acudiram, es-]j«jntanoos o pt̂ sarosos, os seus muitos amigos daqui e de fóra «lo município, o rovmo vigário da parochia o todas as pessoas gradas tio no'.so moio. Tam-bém coiiiparocon a banda do musica dil localidade, que acompanhou o prés-tito atij ao cemiterio, tocando durante o trajec' j uma sentida marcha fúne-bre. A' inconsolável viuva, na qualidado do sincero amigo do provecto finado, apresento siuoeros posames.» 

CAMPO ALtGIiE D" correspondente, em data do : «Jb* Usuu-io a festa do Sagrado Cora-ção tio Maria, com bastante concorrên-cia «lo tleis, havendo Chrisma pelos revs. padreç /missionantíg, quo vieram para esse fim, a pedido ao digiío vigá-rio, ô rôv. padTô Alvim 

noa milhares. Constituíam. 6 certo, minoria legal : partido, porém, admira-vt Imente organiaado e disciplinado, com Montalombert na tribuna, Lacor-dairo 110 púlpito vlo Notro-Damo, Venil-lot na bróeha do sou admirável jor-nal, Ozanam nas conferências do São Vicente de Paulo, monsenhor do Quó-lon e os abbades Dupanloup e Com-tialot com os sons mandamentos o nuV nilestos... • N 
(,)'.i i;ndo João Mondes do Almeida surgiu no scenario da politica de Sv 1'aulo om lèS.07, — após ligeira digres-são pela magistratura, em Jundiahy o na <'«apitai, — o quo era o Partidò Conservador nesta província V A res,-, posl.i t:' na pujança do partido li-bcrnl. 
O I'artn!o í,iberal que fizera os dous golpes «lo Jisbuio tlt. 7 do Abril e d]t i\bii'»iulado, — esta devithi em maxiiniá parte aos chefes p: nl:sia : Andradais b AU..IO-S aMic iiado. quo a • ar.i a revolu-ção tio 1 'l'J, por amor aos principiô  cfinstitucionaos <pi«- juigara conculca-' tios pela lei do •'» tio dezembro,—o í'arti«b> Liberal dominava sem con-trasto nesta Província, quo tora thoa-tio da emancipaçao politica nacional o d. ra ;'i Kegenciu o sou maior vulto — ò p.idro Feijó. 
Liberacs ciam n«* tradii„0ca do Sãc 1'aulo. liberaes os co factores tio 7 tio Setembro, liberaos os prócores da 1B-tlependeucia: liberaos os Aiulradas, da Vergueiro, os Paula Souza, os Foijó; liberaos Rafael Tobias, o chefo vene-rando-, Alvares àMachado, o parlamen-tar consummado, Gabriel, Urotéro, OH porta-vozos do partido; as summidadea politica« o intoUectuaos do S. Paulo eram liboraos; e apesar do simulacro' do derrota da Venda-Grando, do pres-tigio do barão de Caxias o da presi-dência do Mont Alogre, as somontos da revolta não haviam sido extirpadas e as raizes da reboMia so ramificaram por todo o territorio paulista. Por ahi so avaliará quanto do cora-gem, de talento, do energia o do te.*-nacidade era mis tá r, para congregar os elementos conservadores dispersos é quasi anniquilados. Não bastava um errj ganisador: esto liavia de sor um cYetô dor. < 

(1) Extracto do capitulo VI da ôra I)K. F.9TKVAM I.KAO HOlÛBOT l.,— «ò dr. JOÃO M, dos de Almeida; a ena Vfd», a soa Obrat# Tempo, 
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III* H. * 4l*r> 6 »*iii* • 
B li, 1« t |*af 111«« «"«•!•• >1" r 

* ù . r M <uttu |.*.a*lu, | l r • 4 » pm |Mt7, V»mém MI IWIm il'«« •• <•-llu,. il.ilu nU'l'iiintr • «um ait» 6 f iaa'.* riu ihitM 
UiVBI, H 

ha ••»!« Mi. a «IIMilo l«fl<"i 
ki<> • runa Initia il* "A aí"* \nmlaa um Ikilaa. U.I«»• MM«». Alui« lioj. 1'uM tal«* il* f" » ** r. • »mlwilfclu, ruUit<lu M il«4MS|l'l<> • 3t.í!a ¥ iwutfv a (iX Ira*«—* 

II AM 111) ROO, II 
(I morrailo lrcl.ua u* »«»U-lmi» 

MU l«u il» l|l i-lfiiiii* nu i'|". — 
d* MMÇO • Ul*la, « MllUO 

VOIIIUh II* IUiImi. »t.'«*l «frM lln|. aliriu •ti»lool»ili» l<i» <X'U< l»*l • I ilr II'.' pirem, enUmlo-a« iloaiiiia* bfo n 37 Ml « litatru * 'J" pfennig«. 
i.oitoiuw, h 

ha Mtta-lt ra o nierrado lecliou atui •Ulluaçiiii a «uai Imita da 3 a • d Venda. na llulaa, fi01*l aa?i a. Alirlu baia cum alla Lia opv»c( ila marco a calmo. miando .* denuiliru a tT • .1 4. • Barço a » a. 3 d. 
(CommtKial Tilfd» U»,tanr) 

INTERIOR 
RIO, 16 

1'araca que oprujactu apraa.ulaiti na ('aluara dot liepnWdua |ialo ar. há Fraira. com ralarcucia t iuu<Uiiyn da capital da lUpntiUca par* llallo Mori-•uni», ou para outro ponto <|»a for ni*m conveniente no Manalto (.'antral, uno tor* o apoio de <ina *e («Ion, vu-tu c|iia muitos di'put*ilo> ao preparam par* ceuibalel o 
Tendo deitado de exi«tir como anti» ilado jnridic* a »ocied»ilo anonv nia 

l.iui/il llriitilriro, cujo património ae tia I* do li<|tiidar, é intuito ilo governo IMii cm concorrência o aerviço do na-vegação pu m o nuno vindouro. caao n reipootiva subvenção n-ja mantida pelo Conçicnso Nariouul 
l>eutro do poucoj dias o ar. niinia-tro ila Industria expoiliru uviao .1 di-rectoria da Estrada dr rerro l'eutril do llrasil anctomando ridinv n i u» fretes do ciiíi-. 
A feula ila Tenha i; . ni i . m avultado concorrência. seiulu pel* las-trada do lYrro .1 > lîio »lu Ouro ciilos trens i\ 11 î ràiiiíi iu para i» Irauspoit los luii.ciro-

i m v f i s D l R O V A 

lanaco. £ lun pra |mhi 
iH>n-liA u 

A Orilem Terceira lo ( ar! sou com gríimlo V n!!.aii'.i-i..o do Santa There 
roii I i 

* Dl'i Hl» V« 
A r . ,.*r*.I*** i l.. |« 4a MU» 4» aa-, i> \iala« ilaa li .lia raaal-i t » h w hm* a* i*kiiM liai« h Mi*iaaa in* i 'iria. t'" Illa' K.ala« i p i|M pvili da f al-M* iv* plani« li» .|x milh >, a m» ta• lltai «.î «II», a i»mll.«r a « lall u >«4a lnâ-H, pai itM o TnhiM • a N«<til «aui fxtivaMaa* it lu da matait ta, In*|tia m 1 '• liam huit tilt •l«> llo.lla.lu |w 1* atAu, rjiMi.tii Ht Irai ii.i'pirll» .îf.iko |m-.«1 mu raataa l'ut «. ritie.i da Kliati ii'iciu tna a tdra — fi i iih» \ *ur. mil i«un« a C*da pta >l*irul*a a luiu ' liu|iiltlii alla du Mauaeu \ tincr la ratu iwai* 4a •to-ai ra|*du nu »kl'itim lUnja tita haï ri .la li a n aiu trru. ir- Ulu lula, m« ru camMrau rA |«ib —- A 'puai 4 uiii <1 au lua, ra |Min dan u M lu lu O p*lu .la lio inata i|ua pra I -carra a nau Inn lu« i pru raalo. Maa n*u «cltuii mal ral>ida a id •* do r*|ta> l*na lilll r*lii'lui rut.allu da a*pa • roui |i*rodva do ipt ii*t:«u< a pi qua. com capaçn aalDciciitv | a .i u .|iia uAu cuulieaaa nu palcl U t liiou 4* Nliat* ••lim nu liiut» piupuKtiu 4* eun«id*r * i*p*. i* I* I ra mu doiuingu tia ai rrî u. u* var* tl*d*', nula a patuaoada ti Huila, n (an* italien. A i|ii* ai* * m* fouipt-11**1*lin (̂ uatia liatier uni i|nautAo « liotai un« vaiau« par i a Itilinli*. r .pu ri* qua ail* ra*|ioiida«*a par* t|iia o Jura Soaraa nio cunliuiia««* * nupn»tur*r •|iia ara dalla *i> que » calmei ulta «"*• lar* Naquall* nuit* r que i.raiii a prova doa anuíra* d* Ititiiili* Kr ntl* con-Armaria o qua li**i* ditu uma larda *o lapa*, itu luoiijulu, <,u*inlu alla voltava do aarviçu 

• 
l>ia qiieiiln • «liafadico lumohaceu u domiugo do luurliirjo Oh paaiarinho* chilrcnvnm u*a ni vo-it.*. u»autii*i!ilo inuaicaa divata** qua uuida iionliiim cantor KorKi'OU. <)« ticolicoa, ja du lia inuilo. anda-«i ciscaiulo perlo ila* casa* do* n** arail.ii. e os hiiiius oui liaudo pa .sa-T*m voando, indu *oiit*i ulcin. levau-taniiii as cuiid*H as teriva* e u* ara fviiKriga, em um chilrear incoiumodo, cstavaiu on cafezal drlticando lia Im-ctas M madura», i tn jUauto u* tucano*, lio luutto. reu*ú il.« c i . a. fa/.iam o *cu gyro do arvore em arvaio, * loueur ti m postado Alcnv no pn«.l corvos voejavam n eiito. farajiudo O lullioilo não «e arapoiu. O uivallio l cvn]iorisndo e îiliiiV ! . í uva que alur«VH\ j Vi l.aixail* ila osti ' tãii le - u ! viu lis u lúuc-liclii : ; par. Me. 

• 
. . 4̂«. -tua a * .-»r 

bui *J< tra*. Mbiüi i luaspt - « .tia 
I Ml|la .la qM» aaaaiuiaaa a cUa4* Vai • CUw 4r MkaU utsau. UtuLran. • -B I—i VA 4* M HW M ali a a |4iikii I. quaM (û iWaaa • Im al |u 

Vullavan tlala* a 
4.1«. *uiu ttaapa* «.jii . 

| 44* rlaaadu. laafu 4a altlla * • i ,a a-*l,a4. a -|ba*i Iu4ua ^a p-*ia a a• asa ihiAmi K a Iii, litis Ja« caa«. a* iia»|i< » lakdau.u 
Da a .aa lis ilp.laii M*laqa«a*. a la , mil.a. lia laa.a«.«, ua.i* a isa iiu Ji ua . .fciafi a, la ..la, I .all o ptai. A tar U, 4a inn «muiiu, ranlau4-i au au ta 4a 

I tu.4 Hal aw* mai aa lart» 
äua n Mua mrac** r«l>A. qnrnt roi* Ura |>rr*o, i/u» du* it«Mu rub* amiV * I A lübal I vBM.n4an qua a-imllu >rt . cm« alia a l«S|iuiiilwi 

P a i r a s (» s u i o n s 

I'r*; o'i4a n«ea' ilrprs***, N.'o Irijr euui indin-rl i. I'm « i ims la-a» nu ,* hl a Coina nA i u accret*. 
I', o .'uca 

I it nln po»a I ilar àita O noma de meal am-'i i'rt̂ niile. pio» im* »nriiilto l'riijiuutr pr* emla Itu 
I. a -1 r 11 ' 1111 at V at 

ful l III* AN I 
llatu aillât «M iai A 4u* ill- la 4 •a« aa|i'#«% aat its - i«n-aa laauua- . • I • »a-la.« qua «ai« au «tfraalu «u «lui l-ii ,au«i-taaas*Ri nuiaa •!• taataial ia • t • qaau ta «au la MgiS al«'i4»a pmlata isalaur li la*la* a Mai|iaalaia i •pit -aanta u au«l*v*ilu aaudavllla. qM*Nl*a *«»« i aa aw »C«« ia a —*iti aliaa-»a li.q« u luaii « lie pa da ariur I 'aittpu*. miiu m ilaaaa*aaaa4r Caiu)' |a a llua alilill 4a n̂ laclHSasutu, Mm u lu • -aaaUa, u q«a laal̂ a I* a«U valui ritt* at.uur»ua<# u a iiitiapa*«lavAia tia uma ( a* t*l, 4« qu« liia |*iu4« nalmalasaul«. -a m a. lifiaisaa. O |taUlM. qua a lam a|qaUn<llda ila a«(lu Ufa la.Uia Uujia « Inata aillait«« •lu raliutailu a«Uar. Aa 4«lnun*tt*ça"»*i» 4a aalttu* qua ItMt i«a*ii«(a janliua a ••« 

UaaaAua applalflM. 
hiNi.it*«»«» iiKfiiBir.H 

llsla *oe- ' IWr, aulaumiaauil • a inau tf-intcVi da |i*|«u«*ca<nleia (rallaun ••la hnnlaiu n»a t«n» manniflciw *alia*a, um animado aar.au daiiçaulr .,un n pruluiiKiui atr a wtdiuuwUH 

a 11 ay «au * aiaai « Aa Hpii... ra i fagailis 4a A im 4* N |w*lu. a gii aid* 11 SI*'« M II a «a, Oat u..tua JiMqiaiiu 
u nan it if il ai >1 « al , IliMululu Mali-Uli i un, li la ... I «I • a launalaralu*. pul« •>«>•« I p*l*»|n 4« el apal«* a 1.1* iMlali«, •ai|tiiii« 

*«ali • 
I. rump* a. lUlulil <*.. diaa ... i ... .1 1. I atari 

ru* 
It«* 
i la 

Kol iliati.luile n • U .11 Ji Kiaaio u joiiimaIiiIiu liunutia'.ii-a l?I irii du cl'ib A«iS'l»cruitii as illstiti'm |Ue di*|ii'it*a las Ku ra|>iu*eutaul« full.*. 

I/' •• I. U III* 
f.ir*ui tlcsta 

1 -i île dezena* ile lnli:lo alto tiui 11 a-•a rm i a 

Neat«* luallul 'I i in um |iasaariiiii.i. I'ltaaartlllio CliAiiiado aitdurii Ii«. Andorinlia A vol. foi Nimtiora lll.'lli'i us ovo Chorando lio ninho. 
a 

O Cinco da Nliata já uio podia niaf«. Mipatiniii com enllitiaiaamo oMu-̂ era-do, lairiilo pulo etiinie. dnpoi* aalnii tio oieiu ila rod* quahrandu o eorpu c* drni-ia-l*in*nto e t spaluion «a mini to bro ** curda- d* viol«. I« ctnlni 
JA vi nti lioi lê pajHÍ, Vi 1-uMilln falalò, Mn« nnid* nau \i nu \ids I'm lins t «a namoradf* 

Ilulaeutniniiiĵ art4*lhadaa, o lodo nllin-mu par* u lue* Noaien, que ompalli* derer*. Nea.a • nioni"ii|o n chuva, que au | re-parara o dm lodo, onineçavir ti cihir, f̂roHao* piiiffoa tamliorinnvani nu . lutJms ile Kineo que cohriaiu o paiol perlu. i> povo laiilti reinou u-au :.« eanu >lu Mu-IIIei. liieporiu. II Juca Si.area pnsaoit reuto iio C'lii 

Propaginr i j do cafe 
Klu intuía i t*ali»*da, aula-houtam. iirl* Kuciedail • Naciuital d* Agiicultuia, foi oleita unia Cultiiul**áu par* * |*o* paparula do * qnal Aeon email-«•ida doa ara. ilr Minus llraail, preai-dauta. Iiariu ila Anua» liar**, dr. Leo-pul.lo Cnaar llu |u* i-atiada, dr. Ilann qua Vhs. I'auhno Tinoco, dr. Join Toi-»otra Hoara*, Joaquim do Mello Franco a ontroa qua davrm ««r eonanitado« a eala rrapeito. Ku* comiuiasiodeve viraotte I'.atsilo, aflui ila continual com n rouimiasAii do ("entro do* Iiavrailni • a p*ulist* *ohre o* nirm* da «* lui .tr it cflsito a rcfo-llda prtipaffnntln Sen lu, puietai, lutjaoasiv, 1 a alguns do sau* nicuiliroM compareci rem u '11 do eofrrntr, em Campinas, o dr. Moura Itraad Jini*iu ntii l*l*(̂ ratuma ana', lift I io ila At*liii* NoKiiaiia. pediiulo que ti I. frrnta lenuut" luaaat Ir uafarida para ' o di» 21. e h I - rcalisivat nesta capital, i o «r. Ministro il l 11 ilu rri por A di* j 

i* OOfltllinKa • lllll llCIll O.tpii 

• a 11 'I «aatj-i »•all... ail il* Hsbrllsisi' i da 4* H ll*uiu II ruriMa 4a laa ultaira* mandu Jo *r tH«jui Sala nu iiirnoa ilr aal« inlnm Itli'Ç.i Ml arrsl̂ u lia i.-Il a .ll.i * I. tul**-a a a-* da a-* i Isaill', qua e«4« la. n. luui I.I at.-laa pru|aar( - . Aiiuml.*4« a puits 4a Itqa, * n l* iu llu ill liant'«! 4.1 I leilaa, .,- ilalaaa In |4a I ulu ia. euuaitaiani *• luaoifu*»»«* a I u ilialltai, *ru4o u* liuiuiMiit'i*dlrliiidu« I«litt rap.lau Alo»*lnlrr il« hill* Juiiaur, It .eal tin iiapat'liio cuipu Inn in isiiui las a* linffuas 4a fu-i-o qua *muav*v*ui tlrvorai u pi».Im talravaas nu lulrrtoi da luja ua dra I" « I* 4rl»ga4u* an p<>llel*. acuui|aatits** •lua 4o nu«su ra|Mirtar, « ouïra« |»a-•ua*, qua, com I a tuallaa aurtui iila.li a. iiutaraiu iirouuiieladii chuti.i ds kan-rsn«, viudo da uui r inip«rluu*nlo, pur di'ltaiiu da *-c*4* qua d* |>ura o pr«* 4io u ül. qua • um «uliraif« Allumiadiis pula« luclsa* dus lioni-l.riros, lur*ni an untia-loa. uu drasau da r«rail» pal«* ancloridadas pultciaas, cati'ia* com pal hi a paprts r «usa ma-rinât de gat «catvUno. inuliliaail* pa* 
10 foi;o. O dr. ltaog*l da Fraiuia datava pa-ra avariguaçiia* o *r Jorg* Knnl*-n*, irniàu da dou* do «alab*lcti* naenlu O pre.lio anila ao deu o inrrndio (• de propriedade du *i in»jor Juaó I'»-ijiilv luorador * ma (:ou*«IUeiro Na 11 «a, I »Ii »ajrnro «III num companhia cujo romã nAti noa (oi dado olitar. li ostalislaciitMiita oitava asiriuo nu coiu.iauliia /. I"ifin /•/,*„.t, em Hu.O <*** Ai inorrailoi ; a» oustenti* na lo.a 

Maa liWaa >*«••-. Taiaaaaa « M*. I tal i a i.iws a«a I • «• S. i. I.« M. «a 1 H*atJ.....« a.*...It l«l* «a I u. a I « 
MI4 K>TU<| Ina oi noa n. ri*n* Mata-
— I.aasa «• Ut «ila II. •*!•«• aaa**la''- St la l-il i «• I «t ta • Ii Itaila. - Sr I -a - il 
Cl 1*11 * MSI II I !•• tia I liai « < «ISS la i Pas- ia Ssaaa ltmt|i|SU f*aai«*Sa la H'« s as .al. m» St ihaas ê- •• *»<*. Ss n -a aa l a. aissst ra» |«at «a «a S< ttUaaa «a Slui a I aaaallail* a iw«a.ua t*a l'ai aa. a «stlia« It laiSIH III! Il I Sa a-*a*t a laa II sa t 
<s lais* liqiauril 
Mouatits larruata. molhtii P» ta - - Ii IST I taris r>«*.4*t • -sa* a arptti ' aa. uysi a. as Ut L S* a «ata I aava iaa *aa. a la« hUjll.i 's gai s* lllll Mu Ul|l I* •aal raaaa'us* la I u I 
Oa M* ARMâLIaO VIRIS t M r»«V 11.11 s t.r 11 ISKIIH« UaMMi.IO. is***« MM I raastlMaS»! ta! la ia.lt isa'S«aria Si t V.u r*. laa tri-un .. s; u t I kasH'a. Caws ds «s l iiui-i L«.la 

OPRItADOR 
Dg ni.lvng* rAf«TO. nfutl u» ruai KS' S la l'saaa * Imi MSUSai nrsri<i. • ai «t*s «riattiat *l*aii » uaisu OI'gMtvlKI Sa |t|iil a filtrant S«rtstia. a ra* ta * Juta. 1-14 I *• - Il taSs lil Ctliii ra i 1.1 ilaS. II- . 

c i r c u l a : * 

U —• ait.» ras gara s « Hat.« liai t*i if*a il «« I« I*»«' • |«vl|. tfast t S « •M «H'uaM A i*a Jii«* il-ll m.4a f***t» Is. la « 
«igi.af •• . pan »au.lt t 
Sattln |i*ti* afua a «a - I« • M • «an p«l»r.->tiM" 
|a* qua . aaf*** g pl fla .-i i 

Ksi luilau paaai . llu* ni» ta|isirta, fui« .In illttaa tu ri.|t|a.»nild«.|e l'a|<iUt«t.lu 11* ai la • vaiul* Hadlinlanalu an« vtliusa rap* ra tiiaïasai * iu«*mi* i • pu i lapsr * pui Urgaa • iiiigmu »«i* 11 >v« 

i 

II 

A (• 

Jn Uni, ft 
11 

i I. 

I I tly 1 'ilia •latgal' rtr I I • r r ma «a R. Iti a Ki pr. IV*-ilrsn« i m* J» '*r4". 

aganla ilr 

t.r ail a tri 

M A TTIICARIA 4r f 
HH irarlls gai a a 4*»' 

n.i 

j|r not** i f 4*1 !#-.'•J f*t:t<r* IMküI 
r'FVTiirrAs 
• l'ivot I U« I lu. I Ali» 

|aOs|c;«f» i ritt! «lu 1*1 u ->ll. 

|i (»nforDie in* aliiij4«' l ontann cotitiiil.a i*: ml a chm-t. ornato."» lii.es, ua»la 

•.It 1) 
.Si II lióint», ni " . I'. Cf̂Uci ni no monj' .j Ml CI 11 tlll'C-

i iradit ilu I eri 

. de Ja cii i i João lei i. . que va' 1 rata r ,ui cloc'.nc« du 

CiiiiLial ilu 

I Hl.qui al 
.j. Ii.ji.il.tr 

-um tempo -
lit. qi|, I-llii a a-1 : i" i i 

C O M - H I T 

i Iii 
d- Mi 

.In 
I" 

dá 

lin I.ni.loin m James «rrvi;e do lia ciJa lo 

ill: 
.las i, 

u lu uni 

Ate a iiora de enírai* a 
nossa folha p a r a o prelo 
(3 da rrartSc) não tinha-
mos recebido o serviço 
telegraphico do £*íer;oir 

Mauocl .Tose l uln: do nacion li ûlo portugueza, tomou, lioiitem, uma gran-de rfítiwi d, ilo ijue lho '.'sulton !e\ar lima queda no lm-po da Concurdla, fe-riudo-BO no Bupercilio diiciíi' e na í.ico esqnoiTla. 
I.ovado ao posto poüciul da rua do (•azoniotro, foi mandado comlu/.ii' ú Policia Centr.i! onde foi mcilicado jic-lo dr. Dorifal do ' amargo 

&ggressâo traiçoeira 
O italianos Luigi Caputo e Francesco Kaccolti, lioutem, ás 7 horas dn noile, vinham pela rua da Jíoóca, em direcção ú ciilade, quando furam inopiíiadauiento angrodiilos por tree individuas desco-iiliecidoa, que lho vibraram valentes ua-cetadan, evadindo-ae em nefruida. 
Oa foridoa forain conduzidos ás suas residencias, onde compareceu o sr. Aris tidos Pinheiro, 'J° supplente do 2° sub-delegado do Sul da Hé, que por tele-plionu deu aviso ao delegado de dia e ao medico da policia. 
O dl', ltangol do Freitas, acompanha do do dr. Éorival de Camargo, medi-co legista, comparccon á residência ilos feridos, n rua de S. Paulo, n. 14, e rua Francisco Glycerio, u. Iti.r). Luigi Cajiiilo apresentava toda a ca-beça banhada em sangue, tendo um ferimento do cerca ile ü centímetros do extensão na região iíonto-parietal do lado esquerdo, dirigido ile tnis pa-ra deante. interessando o couro eabel-ludo, que se achava deslocado cerca do 9 contiinetros ile largura. Além deste 

-Ih lia.. Ne ..a h i o íuiichii.io. Iam ale-i coillic. i.laa ú o aeiviçi ile sai uni il- n ( ) l res • 

pu 1 I . 
li- maus j nolo ar rumnlitu 

•il .II» que lllll I--II pir. o tiei'vusauiaiilu 
1. 

.1 llu : V; " 
-nif, 

limji. pa 
I.Hi I'lJ • 
Ji 

csUvsi. i i ileŝ iMciail j — r c m ou ! , i vil li i, Ciiic-\ - tu \ j « t j • caiei( i <jiiH mo I i - . ii f:u' i i 111 pnniiO I , • ] r<'-» i it 'juin i":; <> i i. ica n t cam cuia c >t . caia- I 4 

nato tlí 
tr s •olittlto .a p. I, 

ci ia lo i 

or 

uinô  
OH .FT K rri u b'r( 

ma: 
voio, C 

•'viIps ia/iilas t- 'i (hi ia/t-n-\ 1*11 a ii.il ' '<; 

1 Olli 

calcnlaia • íornvnç.Kw» il»' A vitrina, « l>éoi o rendn Boftnii 
i'cx. «» jioliriftîr.cnto do Irfclio row« piolicnilido « litro a run cie S..o ïtento, l>ii ita e Joyó l̂ onifiirjo, unia força «lo 1 » batalhão K».|uisitRÎa pelo capitão Joaquim l«ug<*ni » dü Lima Junior, que também r« achavn presente 
Ok prédios \ 1:. ios nada snftroram, a nfto ho! i quon(»H csirn̂O"» proiluzidos ri dn a :n »1 â  uianjru- nan. ( at'i.illo, t.»l»el!i "in, i junto ao prodio n til, a ijun guiibe uO int rn an port is d-» referido m no fosse examinado ittiii i i » o.i ftii.du.s do 

id:» 

•lio 
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— (,)UM'0 \ •'• sO O (••"• | -a -1 lio;,-euniê t- o «|uc beliê no M-.iltúio. —(Querem \ê iju o- •<' coijiinl, KGlC-lój í Ijiu' I»ó 1 11 li Í «a lillla- « | 11« • 1-— Não sê criado, l:r não nii-c inui. contiai Só (ii fó na viola, ledui.'-nia o iiir:>. i\lais íiqiie sabendo l-i-- c:m!õ. !..ao trabaiadC». — Inveja mato Cnn. — Ora não seje pro«», e vá i- •••' OS pÓrCO no clliqUflO, disse " 1 « ;i parando, á ê i>era do Maneco (i »ê orio, que vinha pouco atrás. — O moço parece que enbrabeceu. disse o Chico a alguém. Ku inda tiro a farofa dello. O Juca Soares jiarcce que ouviu o dito, mas liuyiu não ( r ouvido, e fo-ram seguindo para o milharal. 
Na roça, a rapaziada pegou direi lo no borviço. Montes e montes de espigas, aqui e acolá. flavia um vozear alegre de gonto moça, e a colheita ewtava rendendo, con-forme previra o Man eco Gregorio. Trabalhavam conversando, cuntando alegremente, como so o trabulho 1'os.so unia diversão. De quando em vez, a Ritinha ea r>ó-zinba, irmã do Juca, corriam o 'jnvntúo ])elos camaradas que bebiam de um golpe, dando ostulo.s com a língua e retomando com maia ardor o .serviço interrompido. 
Os porcos e os qual is haviam estra-gado bastante a roça, mas com tudo o milho era muito, paia mais do -Vi 
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tra dos rei -mpa- os illumi-na va «If quando eu; ve.ï a-j uile duello d t. moife A riiiiM», j.i ent.io, cabia desabrida-mente, h jorros. fu/Kiido enxurradas d<j .uií,no da terra vermelha, i>e repente faltou o terieno ao Chi-co. o sentiu um i como que frieza en-trar-lhe ])oh» peito a d • emquanto o corpo do Juca caI• : : s.Í• 1 • 1 • • O dello e retirava j»nra toi : : a i :• ert-i: -rar a f.iC-a j*. hoj, K-ida. 

(t Chi ci não den u. í- i it;» l'ôro eertehíi no coração a p;iiai;i:; (jtie o Juca lhe atirara. 
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sete (»aiuios liiuuto o seia A pedru, c dá ouro. A primeira fcqáta mais de sois oitavas-. 

aaxinio, compri- i 
tudo alli 

encontrada pesou 

Vfcíoe^apr»© Pa^s^ala 
Com reguiaittoncorroiieia realisaram-se liuntem mâ uifícaa corridas na pis-ta da Consolação. Os páreos foram bom disputados, sen-do o resultado o seguinte : lu páreo—Encorajamento 1110 mts.) iSiiutos o Tebeté, em 1'!."»" 2o ]>areo— Júnior do 'J° USO djíb.) Júpiter o Motta, em 2*1.''t" páreo—»Sénior (IbUu mts. Luzo e Grandi, em -jo parco—Júnior de Ia ii.sDU Flicli-Flack e ülevon, em .'»'10" fj° páreo—Eijcorajamonto 1 tSO mts.j Mangine e Falcon, em 2'.'J3 ' 0° jiareo—Tandem e bicycleta ;700 mis.) Flick-Fltítk e Grandi. 7° páreo—.Tnaior de 'J* 1S,">0 mts.) Tanor e Júpiter. No intervallo do ;">° o (>" páreos hou-ve uma interessante corrida do saccos. 
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i'l F'ai pondent • •em lu'o Âr oaiK'Odc iî 
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forimento, apresentava outro na região ! ca'Toa- , occipital, junto á linha mediana, pro- ! n° M.f,icc0 iazia Sait"llos- f om 
duzindo grande liemorrbagia, bem co- ! ntjuolle milho, capava mai, mo tinha fracturada « cô cila doi<l'e» « n en̂ ordal-os. lado esquerdo. ! b.û,mtu' m:us 

Francisco F.alceti apresentava , la caro, dizia elle. 

•une ! e i -
toicinho 

que V, contente, animava a moçada trabalhava com enthusiasmo, como so •a paga daquillo não fosse outra cousa que o calo com pinga distribuído em quantidade, o almoço e jantar de boi as-1 sado, e, á noite, o rachnpé em que, de-'pois de um serviço rude de diainteiio, o rujiazio de sapatão branco e roupa Ide ver a Deus entrava lépido e folga-zão. de viola em jmnlio, a -apatear e bater palmas, tudo isto como si fossem ! ensaiados e como se outra cousa não ti-J vessem feito om toda sua vida. 
E quanta modinha sentimental, quan-! ta poesia, quanta verdade não sabia ' então daquoHcs poitos rudes ! lvoalmento a colheita rendera. Ao escurecer, oa camaradas voltaram da roça sem conseguirem quebrar o mi lho todo. Também o resto que fosse colhido pelo dono. Os homens fizeram muito. O jantar foi servido em frente da casa do Man eco Gregorio. Colloearam 

r.ogião frontal esijuorda um ferimento j (Jó corca de um centímetro de exten- j são: outro na região parietal esquerda o outro lia região occipital direita e escoriação 110 terço superior do braço , direito, na parto externa. i O forimento do Luigi foi cias si 1 içado grave, em virtude de ter rebentado uma voia. { Interrogados pelo dr. ; delegado do policia, os olíendidos declararam não , conhecer, nem suspeitar, per quem fo-ram aggredidos. O sr. Aristides Pinheiro abriu inqué-rito sobro o facto e procedo ás neces-sárias diligencias para descoberta dos aggressores. 
Carta extraviada 

Podemos hoje informar aos nossos leitores que Virginio Ribeiro da »Silva, estafeta do correio em Ribeirão Preto, accnsado do extravio de uma carta ro-
gistrada. conforme noticiamos, sc acha j as folhas das portas sobre caixões, o preso, tendo o dr. Thomas Alves, juiz em pó me.saio o povo se serviu, da Ia vara criminal, denegado a ordem O homem tinha reservado a boa co-de habcaa-corpus impetrada pelo mesmo, ! mida para ultima refeição. Grandes pe-incorreu nas penas do art. 11)0, í daços de oarne assados pela Tudinha, 

Cessara a batega dágua. Choviseava. 0 Juca »Soares, enlameado, sujo e ver melho do sangue do seu rival, correu pelo açude acima, pulou a cerca e em-brenhou-se pelo matto a dentro. Do repente, com o coração angustia-do, lançou por entre a folhagem o olhar para a casa illuminada do Maneco < iregorio. .. Continuava a festança lã em cima, e a voz da P.itinha fazia se ouvir, clara argentina, em um novo desafio com o 1 Jorencio lViiho um bem que me quer bem, t m bem que me dá dinheiro, 5 rn bem que mi dá pancada, 1'àsoti e o meu bem verdadeiro». 
Jc-i. Pi/.a 

S Paulo, lt)-l(i-í»;i. 
O.s g a t u n o s 

A ordem do h. tenente Anabtacio do ! regatas do Cowor. Antes da via A drade, :' sub.Ide; ado de pidicia do 6CÜJ (ie Guil(iernio 11 ã Noruega, o j;,;,;.., ftt I,re,e, homem, «in flagrante, j principe do Galles renovou o con vit o, o m< 1 01 J 'a aipi ai < aih-maguo, por ter fe Íií0u af-'«ente qne a visita realizar j Ir.rla.lo ium< caiei,a d meia da loja ' s0"ia n -1 de Julho. Mas sobreveiu a; n '•»."• da Avenida 1;: 1 i'estana. ã0 questão com o TraiiMuaal, a qual foz i propriedad'- do tiuco Jum: Khurv. : adiar a projectada (• promottida vi-] 
— Por (-star foiçando jiorta > ue diver- ' sas cas «s .1: rua 'l.mMaihor Andrade, | Guilherme 11 proiuetteii que foi ]»reMO, a orden: do ... alleres Canti-, 110 outono, (liai o de Souza. subdelegado de no 1 J> ',!: C'romrU cie que 

O Puil// Mail aflirma quo no mez de maio ultimo a rainha Victoria convidou o imperador da Allemf»nlia a ir a In-glaterra. O iwpeiador prometteu cuni-]>rir OH desejoädo sua avo por occasi.'io 

a- i 1! • Moz.-irt. 0 r« ira:o dos do c-ngc-nhoiro 
sr. Rapliael taunidur do 

padre 
et cinúma-

licin do /, o do mené f'eiu-d î'.i r.iMlh:. 2" subdelegado gatuno .lo-«-

gntunir.hr», cio Alvaro o ii pri .0, lo lira/, i 1'aula î'i.' ter 11rf-movido -les. .i ii\enida mge 

çado de ]io i retratado, ' los Santos, j u, í ordem do j o conhecido iio.ieii edo. por ' 110 hotel Br/hi i'estana. 

fa-corres|.ondento do cie que o aconipanhafii 

<li. Ii í de - A :-;u- ca va/o-.t . li.M.nU , dad«- sul- a con • «•!••' d ii »•««.••» • Kie ucer N '> a-a... IV. com o i - - A CöciühiiH»*. df la r.-iji It «1 ci portas B. Cepellos »; Mario Pahira Cak-atrao — Novo indic-ador', oftciícido pelo Bcu io'a 'O- (mi10r c 1 aLricaate do «H( cahello». —-<D. Bot co eo pDbre», »eimio pelo rvaio di. alolio Mari». -O o do - Un IK-tiri Piion '̂ iaplii')u tugi aphiijucP de Pari» — Ha/-'»«« do appi'ltado maior 1'ranciMO lionies da Silva Prfcdo, pe'o dr Martini Francisco Buin ailio. —0- us. :í9 •• 4" d «u Sapo» sumanain» littOrario e liuiaori'iico de Coiytil»a, com t à icUatOn do.̂  Jit-tt'ialus Leite .lunior t: Tliii'e? Knldaiilin. —-Cultura da Bananeirâ, intoreesante monopr.i pliia peio &r. major Arthur Dioiz L̂ aidc. do con-àullio superior da Sociedade Nacional d« Aqriciiitura. B >comm»*ndamo3 a »na leitura. :i->ás proveiiosa - Allocuvfto proferida pelo dr. ,!.»— Agostinho dos Reis. (-111 nome do> b rnleitoras ri • (.'oiiê io Salettv-no bailia Rosa» de Nalli-ruy. —') n. 2 d <0 Ph-ina dr-sta cd.nlr- dirigi-lo por ,1. .Mollo e Iscllis Vieir« — 0 n. :í7, anno Mil. do -Bra-il Medi,o "lie Moniteur do la Mode-. apivu;.d:i rovistn pa* ri-iwiiá'', da gu.»' é â eiitu n.-.ila apitai o ai. l.eu-poldo Reiss. á rua U.•lierai 0.-»»rin 1 O n. antio Vil. da «H isi.i Me-l" n (ii uvgic.i d . Brasil», rediuiil:: »1 f.*: . p ••• ir. A- i.i-b".a —Ua/ões d- i.-i 1 :• | » • 1 » dr. >a;.er lira ira. advo-irado em Santdj, na '.ai 1 • m «# -s. - -:!•» pai t't* F'edro Aii-V'T o 0 J ni/a 1 da '-"• vara da , u : orna-a. 
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DECyRAÇÕES CCMMERCIAES 
A* praça 

Os abaixo aesignados, Adelino Alves e José Manoel Alves Durão, socios com-ponentes da firma que tem gyrado nesta praça t-ob a razão do Alves & Durão,' declaram que nesta data dissolveram a dita sociedade, retirando-se o socio Josó Manoel Alves Durão, embolsado de seus 1 
lucros e ficando com todo o activo e passivo o socio Adelino Alves que con-tinua com o mesmo ramo de negocio, J padaria, á Avenida Uangol Pestana, 118. iS. Paulo. :;o de setembro de 1W. ' Aibuno Alves 

Josh Ma o i. Alvks Dlkão 1 

r por̂ ffiiin.'i n !.i!o upí*rio r». no <.: : n i o lif :tç' c- acoimei had a.-ii'...- a na '.o(io.-•* 
P.'l'o II. .UJr'n.O , Cori- Medico-Cinirpiä«) \< dico-Cii m gica o l'or'o ho l'itae.-)* 

Tratamento das moléstia-couro cabelludo, da barba, sobrancelhas, das pestanas, ALOPECIAS -calvície) por cesso inteiramente moderno Affecçõeŝ  da pelle e syphii 1 D R . P A U L A medico, com longa pmticn n" liospitBen ria Eraropa, membro 1 
Hociedado cio Hygiene de Pr i , 

ConsuItorio : Rua 10 ilu N. vombrn, do I J ás KoBidnnoia: Alameda Barão I Piracicaba. 10. I Telephone UO. Attondc a mados a domicilio. ch'i -

Cr. Heim—medico 
Tl" n 'min «lia ri>>iri'-rir>i,i pala a nicii.i 11 a:ao i'e Piriciojha, n. 7 i --!. 
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Q u o V a d i s ? 

quo combinado Pönal. com o art. 
penas do art. 11)0, daços do oarne assados pela u-t. ll'o do Codigo don loituoe de forno com r rodellas de ; limão espetadas por palitos de guura-I Ian, cinco ou seis frangos e pinga a j furtai j Era preciso juntar a isto um porco do matto qne o Juca »Soaroe matou (|uan-' do 110 mucliirão. ITm banquete! Aquilio tudo foi devorado ŝ rn ceri-monias nem convites; melhor comia quem melhor se servia. Até o Tonico e o Nado entraram no regabofe, como .co não estivessem con-valescentes de maleitas e surdos da quinina. Já era noite. Um pouco além, i.- ter-reiro mesmo onde serviam o jant:>r. duas enormes caieras de grossos pati1 come-çavam a crepitar. As labaredas, lambendo com suas lin-No Matadouro Municipal, foram aba- 'guas de fogo, surgiam, e um clarão aver-tídps iiooteià 100 bovinos, suínos, fi molhado illuminou o fim do jantar. »Tinos o um vitello, sendo inutilisado As moças já garridamente vestidas om suíno« ' cochichavam alegres á espera do fan-

Yarios sentenciados, recolhidos á ca-deia de Jundiahy, solicitam a nossa in-tervenção, 110 sentido do sor revogada uma medida, que uaqnelíe estabeleci-mento foi posta em pratica pelo dele-gado de policia, sr. Miguel de Franco. Trata-se do espaço do tempo que .ás j quintas feiras e domingos é concedido nos alludidos sentenciados, para reco- j berem a visita de parentes e amigos, o qual não excede de 10 minutos, sen-do, portanto demasiado insufficiente. Para essa reclamação, que nos pare- j co justa, chamamos a attenção da su- ' pracitada auctoridade, que, de certo, 1 
©solverá om favor dos reclamantes. ' 

Harrativa íle te nips 
flrailnr 

do üero 
dc ' Commercio clc Suo Paulo)* 
CAPITULO XXV 

O velho descrevia a prisão de Christo. — Veiu uma compunhia de soldados, seguida dc escravos do summo-sacer-dote, para prendei o. Quando o Sal-vador lhes perguntou a quem procura-vam. responderam : «a Jesus do Naza-reth>. Mas quando 1"lie disso «Sou eu- — cahiram todos por terra e não ousaram levantar a mão contra o Se-nhor. Só depois da segunda pergunta foi que o prenderam. Xesto ponto, o Apostolo fez uma pausa e estendeu as mó o.- pu: a o fogo. Depois, continuou : — A noite estava fria como esta, mas o sangue fervia-me. Tomei do iam a es-pada para defender o Mestre o cortei uma orelha de um dos servos do grão-sacerdote. Estaria prompto a dar por _ . __ Elie a vida, ou mais ainda : mas Elie \ o auxilio de todos os lygios, magníficos 

Depois destas palavras, Pedro pousou a fronte na mão como para coordenar, antes de prosognir, o miiDio de remi-niscências que lhe borbotavam na mento. UrsuB, não podendo contcr-se, saltou do logar e foi atiçar a Iam pada, donde subiram as fagulhas em chuva de 01110. A chamma toriiou-se então mais vi-va. Voltou de nfivo ao logar e i-xclamou: —Não foi nafta! Eu... (Jolon-Bft de repente, porqnr» Tjy/yia por. o indicador nos lábios, intimando silencio. Mas o barbaro resfolegava for tie. revelando a tempestade que lhe tra balhava a alma. »Sim ! embora elle esti-vesse prompte a beijar, a qualquer ho-ra, os pés do Apostolo, não podia con-formar-se com aquelle procedimento de Pedro, 110 momento da prisão do Sal-vador. Fosse» cv-e, Ursus, que estivesse ao lado do Kedemptor naquella noite e onsasso alguém levantar a mão sobre Christo! Ah! como haviam de voar para os ares, em postas, soldados, servos do grão-sacerdote, beleguins —toda aqnella eorja ! Vieram-èiie as lagrimas aos olhos, á simples erocpú&o do momento o da lacta. Não ponde r#ter o pranto ao lem-brar-se de que hão só teria defendido Redemptor, ramo também invocaria 
me disBo : «Mette a espada np bainha: devo exgottar, até a ultima gottn. a taça que Meu Pae mo e: vion.» Então, prenderam-no e atr.ran-P. . os punhos e o pescoço. 

parceiros; agindo por este modo, deso-bedeceria ao Sénhor e impediria a re-ci«mpÇHo do homem. Eia porque chorou. Üni oioiBonto depois, Pedro tirou a mão da frouta o r.saû niu » narrativa« 

Vinioio fôra salteado por novo delí-rio. O que acabava de ouvir agora mis-turava-se na nua monte com a narrativa da vospera, em C>strianuni. quando o Apostolo falava daquelle dia em que Jesus appareceu na margem do lago Tiberiade. Vinicio começou a ver, então, um v̂ sto lençol d'agua e um barco de pescador, onde se achavam Pedro o Lygia. Vinicio avançava na esteira do barco, lidando por alcança! o, mas a dor que sentia no braço quebrado im pedia-o de attingir a nave fugitiva... O vento atirava as ondas em seus olhos; descia já ao fundo, quando pe-diu soccorro, com voz supplice. Lygia, então, poz-se de joelhos deante do Apostolo, que virou a proa do barco e atirou nagua um remo; Vinicio agar-ro a-se a este. Em seguida, auxiliado pelos dons tripulantes, poudo reoolher-se ao interior do barco. Parecia-lhe es- I tar era posição dominante, donde avis- ! tava enorme multidão que navegava em j direcção a elles. ( Do repente, eriçavam-se vagalhões o co-briam do espumarada todas aquellas cabeças; no moio do turbilhão, apenas os braços de alguns podiam 

Porpetuar a memoria do s liomf ns illustros. fazendo, na consagiação (ios seus méritos, a apotheose das suas %ir-tudos, é levantar 11a conscienchi do um povo o monumento da sua gratidão o radicai-lhe no espirito o sentimento , da sua veneração e da sua fé. , No culto dos mortos, onde cada co-ração generoso sc transforma em altar, , ha scintillações luminosas que o tem- j po não extingue, nem os séculos apa-gam. K porisso, que, neste altar sa-crosanto, om quo os nossos corações se fundiram para celebrar a apotheose do luctador austero quo teve o nome de João Mendes de Almeida, refulgem us crvstalisHcóes das nossas bençams, co-mo diadema augusto da homenagoin de uma geração, e se enfeixam no me.v mo symbolo us expansões da nonea saudade e o tributo do nosso aüecto. 
Na transição da vida epliemera da matéria para a eternidade da historia, João Mondes de Almeida levou comfi-go o preito de um povo reconhecido aos seus serviços e esta vaga e indofi-niv'i'1 anpiraçno da nossa alma qua é hoje, como foi hontem, como será ama-nhã, e no decorrer do tempo, a afllr* mação de que o sen génio teve todas 1 

as grandiosas manifestações do águia, ' que domina os ares, e rasga com a sua aza ovante a cúpula azul do infi- j mto. 
J. nos Kcifí 1 

Morphea 
»Syj hills, rheumatismo o 1: ctuam-bü radicalmente com o remodio indigona—Elixir que se vende na casa Peix-to cm »S Paulo. 

Para os sofTrimentos da dcnli 1 
M A TRI CARTA, de F. Dutra 

PSiarniacia S. Joüó 
I>K 

F. IJ. dc Sor:.:n & C. RíTA PLORENCÍO DE ABREl 
Tchyhovf • Ph<:,-„, -r-a S .7 Esta pharm:.cia seien titica a associadas das beneu.evitas soei' ' lienelicenle Port aezo, Vasco d-i < ma, Eenefn ei.te dos Aliaict.es c 1 elaases, e »Sociedade Espanhola d< coiros MuíUj c 1 ..-t: üccion, (j-: distinguida for aquellas humnnit associações, com a preferencia | fornecimento de medicamentos aos socios, podendo os ara. associados • sentar suas receitas devidamente • sadas aíim de serem aviudaL nesta } macia. 

Os proprietários, 3 — 3... F. li. di: Sol z.v . 

Dr». J D. Pinto Ferraze 
Aurelio Neves advo^^m 
em Ribeirão Bonito 

cí rcumvíií ' 
Anniversario , Completou hontem mais um anno de» existencia a senhorita Leonor Vaz da I Toledo, applicada alumna da Escola1 

Prudente de Moraes. 1 Felicitações. 

e comarcas 
nhãs. 17 

romper 
massa dagua. j —— Pedro, pouoo a pouco, ia salvando os «Rerisla do ISnisil naufragos e os recolhia no seu barco. Devido á minha viagem a Minas a oujas dimensões se alargavam milagro- Hcvirta do Brnaxl deixou de uer publica-samonte cada vez mais. Dentro havia da no mez passado, já uma multidão egual á que se renni- O n. IX será diatribuido neste mez ra em Ostrianum, mas no ap 'gvimi che- trazendo o romance FIFI qne et« dea-g»*Mn. ti nado á Xoile. 

{Ovnttnúa) OiíMHA 

Febres Palustres • Mais de duas mil pessoas oun 1-H ' pelo Anti-Sezonico de Jesus attentara 1 a nua efficacia no tratamento das fe-bres palustres.intermittentes,sezões etc. » lieposito, rua Rosario, n. 7, drogaria Paulista. '...) 
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fell Uli |i|i • • .11 
«II O ll-a 
« m ar i . 
I > H 

M ni* 

M a i 1 

laoraîj 

i 1 . 

PitCI 

A . 1 
c l i n 
p i e i a r o 
pari 

Dr. Nicolau P. de C. Tergroeiro abrin », neu ooiinnltorio mediro-cirurgico â rn» do 8. Bento n. 21-C. 
K««idenã« : Alameda do Trinmi'l 14. telephone, n. Mo li 
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de França, 
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(J r 4 ' 0 

»lê ïi.Ti do; barba. (Infi i Il :i :iH:s, das ) ]ior pro-, nicriio syphilis. 

Jrüticn noa; membro da 

paru a nia 
11.7. i 

1:|. 1 j'Iu'H, o arando Morate, ., I'stelln, 
. 0 - ' 

la lirllli'j.iï ' 
III :i 
. José 

.V c. ABHEU, 76 •S'. J.sf titica aos ara i> sociedades i'riüco da Cia-iij:t('3 o main .ulioia (lu So-iciou, (]'!•' foi liumnnitr.ria» ferencia para itOH aus Hüll« Bücilulos iljil'O* ' Jameute 
«Ja: nesta pliar-
I] J ictill .OS, 

I /.A C. 
F«praze 

a<l»ot|um 
Bonito 

i i u m v i » ' 
17—10. 

res 
ssoas curadas lana attpstam lento das fo-Ites, sezões etc. n. 7, drogaria r ß..> 

fileira abria rurgico á ma 
do Trrnmpbfl 15—8 
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F K B R E S , S U M S 
PASTILHAS DC QüihlNO 
île W E R H E C K 

lit <wlM" >«UalH-«bUrli)4ia4>> b<Kki' 4iaia i iilxWtU «midi Ii i" a mia da. Iiíii> lalfianU, I' I, Mim (tu nub-Ma. I ><•!>• I" incir»' 
fU, i.Iiil,l(i |i'lu d Itllfirtii. i lll.|i M» iti ( 
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W L R N L C K 

* i m : c i 

k 
ih.Im 

n ifem taMa «Ml.rMl. 1 feuj. f». la |h>i l«4(w d- rfial (•• 
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lui IMUHH'Ulii m i au (U' •* "*"( V1 i ' '•«<-•i«-a« u I"»« (laiia» ai» .iriua- dai -i h 11»*, n«u|iik<Hi>. i-aaiiui (alla* il fa i éwafpaiarat itH«< ekln * ia)!-. a n»» ta ik» r«Mlw O »va a>i duiiw Um 1 |kii u.a.» fwnnl.i»» fnvMtimlii >1 f wtlti I-»•«II*. »«kW-»». 

a la u lu-'WU» I.» aiat" dr M auaa* a* tw »M Hi» 4u •«• |w>IHIia> 
i ia«i<lii nanu1» 4a Hiaki» éftê l'a Hk* * d-»* >tilado» M>ic ruuHmiadu fur nfiii (ill |iii'|»M" a Imi ir|«ilaçéi( iln 

ga* i »»» i n fan^a 
r .11 h M H ri U «• 41 «,ul»ll4- |MUV4Ut«-|j 

I. 41 um (i|â 4ii 114 du Cl nlr • ((i*» au i uUataalu 4m»H)i{nnI Uli IUli It iiou fui it-.»al.. t un u a u ii^i' ' ,̂'li:i.4 Je W-Iliwk Nu »\|̂ iiii dl lit Ii uni iaui'411.1 au lllkilti »HI01I» h Mli 

i m a i l O U i 
OLTMTHITISMO 

I 0 KlCümiMO 

I) uau i)(» \ tuli« Lmiiil u iM'iinx* 
H'.nlii |if|iia intrttcua cinim lllillt 
(h Iiiuim I ita clitMIV**! •'» H lilMirii'L 
Kr«a\ i<ltao. lia uiuua ilu leite, an« vr-| 

I Hu«. lit» (fliblltliMliM* «' ll'HÉ J 
i»U> alri colilt'« iuolt*fi!Uir < a 

C 
V 

P Ó S 

' ( Í I T I V O S 
I >H 

w t a 1 E O K 

( m i rtrnjiMn 1» rnf»í«l » »lo< »lnr-
Hirn«, i «•üi'in.i« litiiiiH ĵiii uir fiH-
KU ti*|irinii 'ii.i« i |i | i | iciivrti « u iIiH'it 
i*' o \ | m r i l i i r n l ' i j ' rniiil i ' n|!jvtit 

K . s m M M i O 

H ' X i r C a r n n < » c t v o 

Dl 
W o r n o o K 

Y. um nimlMiMUMilii ili« i iTi ii« 
«••(•Hin im« iliô i'aiAK*«IMTIi"')' 
|M*|i«(;i. (TiiatrnlaiiMI, Vonilli»«. ill'll-
fMrtiV'« i'iiHctt« mu»«!«!!»!̂ . »1111 
««•»K, hy»t"ri«mo, oolion« iiturmi»» 
l't<\, i'tC 

Viobu fod*j-rLor:pLalado 
ht 

V. W E a V E C K 

'ÍIBJ Eurifs'm I lyophil']«! 

IMI «« U(l'l 
••« »u» a» •w m lui fi I I 41 II» «II*. «I,»» .1 (-»»«•» a»« lufi lui i « a»ii44 a» itur 1 • » »14- M«(M 

(»(«I» ,14 1 rttui lui rw aua*. • 4 I« ii 

B A R U E L & C . - L A R G O OA SÉ, 2 
V e n d e m . B O e m « O d a s a r ; " » l i a r m a c î R ? , o d r o p a r l a a d e s t o E s t a d o 

u\i\\M) i : \ r o s i r . \ o a l m : S M m & t v m m s H 

M i i r c H l i i i o G o m e s C n h l a s 1 udo ulii hom e fórto 

'Irin a im i-a»i cm Imni-ii «t|Miai;Ai> 
P A B A O D I A D E F I N A D O S 

,,(>ilu 4 duii numaruia Itaeuatia » au |,iili|ioo rm (ai«l cara Mtilai 
u de ii 'Ulatialvfiuauto. |«u» nun 6 u uuico am a*u g o u t u uaala ra |nlal 

R u a S. Bcnto, n. 51 
] \ I a i ' ( * r l l i i i < » i ü o n i o s C a h l a s 

I -t.i ( ir • 'il.-., ... p .-' IIP f|p«v /Oi «iii» tovp :i fel]. i 
iIjkIi i!' ih • <!•• •••.. ilicit;iiiiM';i(! i & iiti» rkimIc 
0.1 ( . > I I ll Ir li t.tl. II 

6 G . 5 0 0 , com o p remio de 

1 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

E S O l i A A I>E>:F.\A 
Mviüa aos seus f r egueses rtie dfstSe 

se acham a fendn os -riiilrsteí; jisco a -
Qtiitiies íjrrr iles leterias. 

dm 1 9 - 4 0 : 0 0 0 $ 
O h 2 1 - 2 0 0 : 0 3 0 $ 

o o o : o o o $ o o ^ 
ijnaos tei.i «•(<}'< i.inça do rej>arlir com os seus fivgue c 

Ãc Gato Preto 
Agencia de lo t e r i a s 

L i & X U i O D T l l E S O T J H O , í> 
Em f unte a - Ccireio Geral — Principio da t . .loao Alfiedo 

Gerente, 
J u l i o R o d r i g u e s 

IVvsiHi o I t e s f a i i n i d o r d o C a b e l l o 
Deposito : R u a do Palacio, 1 

tiíklei'HÜM:. O<jj 

i B K A m m n m o 

O S F U Ü 3 Ç O S I ! 
Ultui a .1 tonv.u» da til tf! It a numero. A fr«*«i:(»r i.i o d • puldlrr» ont í?'TA' |4ri Of> p i quo «• Iüu v»-iidontlo ooròa |»ir» o »t a »lu 

FirJADOS 

Oo g r a n d e D e u t s c h C a s i n o 
Casino Allem&o 

Rua Cpnselheiro Chrispiniana, 13 
iPALACVTSI 

Tma-foira. 17—ás II boras. 

Venderá p ir ordem c conta da d ip j ; t sp a 
0« r í e i s M3if5 :N 8 a l f i i s s e IjíIi a eŝ ÍBsiida 

oííiísi!litçãa ti) mtiie p:laca!i 
'K-ÍJÍ! H4: 

» d hil ja t.| PO * P 1 1 da 111 Í 1 (a xa 

Coroas dn üi*cui«i a 4$, 5$. 6$, 109,14$, 80$ 
a s s 30$ 33$, 40Ç 45$ 50$ 60$ 70$ 
80$ 80$ 10G$ t> 180$ mais bara to do q«e 
um qualquer outra casa 

< luAaa du aaudattaa. i n u m i « fatio*, lila«, m*r|{*ridai o rilaar-ata flôraa. n Sf. HI. Iff, I V. 80$ | i | tiO$ 359 u 10» 
jira^oa r t i l j a l doa 

O co s'i!;n?ii!e dj ca é« da mrssanja 
P rocuren t n FAUBJCA 3 E F L 0 3 . E S 

Ucj . o i c Lwttpbiro da Crtii 
Mu M i al u o lira, •! ! (pe»ii:h ao aati^o 

i iieatro S.-iosp) 

çfc - • 

ato 2 li o tf « 

fi I u t ( l a u t ?! ! t hoi i u I ri ' oordaj Itisti tjoîi bo'i s m lu/.«« dilti K 

• it- do o m -i*rt" d f» s t m o ii de io -u «. I i on nu-kvlad » • MII)»'O:O3 m ddli M is (Id id i, t • " • / 

J S'ilori B oto. SO-
d » p a i -andi'o c o u t«"OS It ml o I .< Ii. S mil r. lus • faoctacl du 0. 8 o 10 
c o a i CU o BO ioc< b LUMI* 

I « d e f . a l ã í o : ft n t t e , 
». d ; ( a I d • l e i t u r a o d l« 

d m:ir, 

ïjrr'os 
d 

ío R 
1.1.» t-
s'ai'f'Ri 

,i|i-nn i lim ». il i 

I i, t. 

!., II. )i n il u l.ii (,-
CÊÎÎCO 

i», n ( ; ' t 
ll 'O • ' -H « : .diu. 

j r i 

tJ I ? i j II 

lier la larorazioss dei raarmi 
LU 

r. n i, i i 111 Zill 0 O L t!' 
"1,m (te I ot tu ( F I N AUIILTU T E 

Mm leilr.o confortado!, rjraitfía c -nr iado ctuo 
i> annunciante cíí.i^ace eat; xre-fjoa atr.i» 
tjos o frcguezciS. 

Í8-RÜÂ fcOmwiSIBD C'HaTÏPJMîÂriO-13 

8 . m m m f1!1 & c . 

'Jnici su5ce2s0r i J s J , $ORTÊF'ELLE 
P I K T R À » S A N T A 

(PHEBSO CAKUAEA) 
Ou \asln haoralorio ili figura, nrchitcffura cornaii 

Filiali : UucnoB-íires c Bahia 
E peciaütá |iet (hlna i1 ciialtir*. rropriatari (li s?ílicrlo, «avn, forni t 

fruilunl. KzcC.izioii • ia.mia o [hez/i co -azionuli 
Premiati in vail» « pisiíloni Fireuze 1887 —Vatiauno 1888 

I m p o r t a z i o n e d i r e t t a 
1'er ilircgni o seliiarlnientl, rivolgersi a!!a tilai, in 

R u a F l o r ê n c i o d e A b r e u , 1 2 1 B 

s. p a u l o ... 

vem!» cri) toda.- at bua-

A G E N C I A BE L O T E R I A S 
URGO BQ ROSARIO, 12 

('4IÍ.1 íiliiil : Travessa do Comnieicio, ü. R 
A mais fejix. <a?a d«>ta capiial. p-»i-- no curto pcnwdo <lo sua funda \ão di.tiibuju á bua fic'uozi.-t a importante boninia de í> »<» CONTO.̂» Po.'Fniiido fcuifire Cbta casa uma variada c palpitante nuincra-oão de bi!liete.s, convida o respeitavul publico a vir halili:nr-ie nâ  apguiuteH loterias : 

L O T E R I A S DA C A P I T A L F E D E R A L 
êl 

lá ' i $ í 

't" 

Pj, 

"3/OÃU Ci, üt 
|! to unie o qjB co» ' ' • • r,omobní5iin «i. ' ! prodoclo» j possuindo um perfume 'nf 
j1 'Aíte? ' i 
I I I ipp-Oilij n. J LI nil t, HyytrJ « 
|1[ *3ug) iftMkP «ilÖM 

C A I X A 1 'OSTAL, 1'iO 

1-haimanas u casa.; ilo fieifumatias 
A incllioi |no|ini»vn(<para ab.ygionc 

1 u ( ii'jpçn, anal)«ada no I.aboi-atoiiü 

( luinko do l'.'8t«(lii ü apj)rovadii j• • -
la junta de II.ykíciio du K. I'kuIO l'nicu c verdadeiro cspm-iUco cOlra« i'oni.erandc Hiiiect̂ o (outra os parn-.̂vln:- Iiiilh]iat u guúda (lo caliollu 1 lova n MUI c-nieaclii Rraud« numero i',u aticftaiios firmado» por ' rc lodo ooonccito. d Itcsliitrailor ilu ialo lio d.- I.a-1 lim I Scactola, ali m do ail1 uni po-rirOBo iiíícn nu(lioaiiiciitobo colina í.-- iioto-tiatí indii-adii-, lenia |,i. iiriedado it" dar uni I rillio o uni vi-! oi oMiaoiiliii.irio ao ratiello, aii.-1 alisiimlo- . com uni in ifunu' u-I lure. 

Er• i li i ( t niiicfis il"),ri.-it.,i 'o.- no ii-'tciiii il" Ksliid i : 1.111 ISnnln«. .I. 
Altl i lll:. I'dlilKi. 11,11 lã île N'iK'III-I.,. 1. Cainpiiias, I'oiiti. \ f : - )•., 'i.tlo i!(. tiouiiiio Ainpnrii, Jo e Al-\(i liairido •liiuilialiv, .1 M. I.a-icti'ii iV (. , i l uniiHciii t-, I.m/ Gon j Ijfĵ  : a f i » : Moy)-mirim, ,|0i « Antonio • 'in 11 ito--. run -loso lionifai in, .'i: s ( ai "os, i.iiir Maiouc. Hiititi'alû, (i It i(. I tl Ca»a Mi Ulna. .< • o . . , i.i i- .Moímh a, Ai,ii,mo I ai (Iró ; Itr.-ijjiini.a. .Ion do Oliveira 1'ioil.ts 11 iiiiifiit tu'. Sitnlu Kiln du l'.(--a ( Hatro. Jotc t\ iiiando.v l'oteiiM. 
M a r c a R e g i s t r a d a 

1 m todo. cr listados UllidoP do l.m: il oiii'ilt'i -s.p-á colli todo o i!;;or ia ici oiitiu o.-- rûntiu-I es. 

Sab^atlo 21 de ouîubra sabbado 
0 ptopi iflat i.i de. la foliz navncia, cliuir» al'ci ,.io do r speitave puMico puultutaiio jialit a t.UANDK ÍjüTüKIA DU .NA'I'AIj.OII prcniio liiaior 0 de 

1 . 0 0 0 : 0 $ o 0 0 g ^ 
e ta fuiiz íiyoncia já vordeii no anno pas ado, dou.- conto?sin o. motivo devem devem dar prcfcrcncia paia a»s oon:j)ia. do 11 hf» •que o dotado do unia palpitante nunn râ rto -nchuni-so dt̂  -'o já í\ 

^ GO i l l 
\ m 

ti.»i, »,• .. ,nf>% fnttmrinn, / T t ^ 

• i.l t{0 Ji Hl/i+liti J'uMir4t. I ir..* Kii iv, II 
i Jitnim ilr 1*̂ 5 AhmIu i|'te leni' • 1 • u»i> n» 
minlia tl.nr i di irmntfi« | rr|i.ifii! 1 tl iluminada 
" i,unit.il. (Is i-vott" tl .iSr.r». hiotl k Imi» .e, 1 lumiro» 
rm Ne» Vnrk trmpie clili«e li|itimoi fvnliado« rm 
t nl'H 01 casoii ile trjqui-K produaija |>ci.ii mr.leilia« 
bj aji(4«r(tlii) reiplratirio, 1 j cantada por niolrttiai 

lonpn̂  p-i' 1 f>»>va|riirfn'.a» 1 >» >1cmufaiU» 1. tlí |iu»di||io»ii ffl-iii» 1» 
uiiii 'ii rdeMjftitoe, D» KiiPHr A .MI o«a») 

Afi jj.ilavraa dcjtc ill^stra:!o fa» 
cultati\ > ilu» a 1 cpcrcutiçilo firl 
da-í oj)iiiit*f< expressas prloí mé-
dicos mais proeminentes do mundo 
inteiro. l'"in todo 1 os casos d»; de-
bilidade, cinaciarlo ou emagre-
cimento, peja «piai ffir a causa, «5 
recor.ln eido cjue o oleo de fígado 

bacalliau unido aos Itypophos-
üiitoa de c:it e sod 1 preo,irado 
cot io o at<prescnta ; 

• C IV IT yi 

Florisoop)lia, 61j. Cal .., L>raMl* 

iL -f r. :.. 3 U i £ b "À J Cue ( ^ U p, L 
nílo 

igu.:l. 1 l'sil.i c i:ur tvilhosos effe.cos d'esta prepa 
ra^ào 11a cui.ide Ti.l rc \osc Hscro|)hulas, An(;mia, Kachi' 
tismo, Broncliite, 'l'oose e C' 'tstiparòea, &c. Ĵ  1 xcelltnto 
f.ara irritações na j;arj;anta c pulmões. Cura a J'iithyslo» 

J.VI1.J- :i,l,.:..itiUi n.. .u . i.* jj. c a lefllliaii. R4'c«(4ii in 
* Scott 6c Uowi", C iimicos, New York. 

Ï5:'»s c.i-3'..taw« .u 
it t r«\ «h "ft OHw 'I iin.'•"!, n. 

H d< 
lud 

iaiastii« ?'!v.'!c il I .ire-i( r-.ii A , «kndoa /.. 

" e i i u ï p , t o s o ? , r a t a r -
r ! a , c o u r ; 
! ' f . O p d ' 3 C 
f,ar<j^nla. . lüt 'nn;, 
csrjiialaciiti, e t c , 
cíc , utc. 
O melhor romivlio o n ronis e'iitaz para au inoloalri? no'.ma 

I .', M-t. i -H ao i 1 
f ,1 
1.1,1 ,|l-

APPHGVADAS PEW RIPtETIÍÂO SíüiTÂRií 
H médio contra a cmliriaíruez. - ».•»•.»> , 
• • ywi mil www—11 1 j L .1 ^"mn'nsdo Eyátnina nervoso o do 
core«;4o, HC.-tfts cas admiuifctra A vlctínia o JCKMKOlü CO.NTKA A KMBK1AQUIÍZ, pi"pa ta.ir.ph\rmaceutico tiraâ do, cujo* boua eífcito% skj ârnuUdoi peiui proprium pacien te». Vida o pro-pecto. \ fillio HOZ (lo kolil. — A nemasthmia, t o s s i nerroia, ddpregsòes muscular.«* —-j - n tjuer vjA.u |t vi»ili;is. t .ba ma nt.'ll̂ rtnaes ou *rosso. são iMiivenientement" tiato-l-»« ctnn r VINHO VOZ 1)K K')I.\ do pharTna>̂ iiti.n (iranado, modi-cai,Âíi tônica c i P onatiliiiül̂ , niu -n p> •-.»fius;M]N para rêUiaiiaai a» ^t iuri>+çôe» «lo coração e Í8t̂slina<-s toii ando .-«p uru • alicv ante» ou depoia da« raíeivOti 
\iid:o recoiistiialníí etc. 

BXTRArÂO EM -Ji DK IilS/.ENJLíKO-INADIAVIiL 
Hecbo encomendas do interior o dou 

• t: o 'I'-- ci s i'cniosf.as com pontnalidado. vantajosa como ; 

BELIZARIO BiBLETTA 
IS Sa^yc úo Bosano n. 12 São Paulo 

0 sabao Carneiro ó muito recom mendado j;ela fcua baratoza. 0 sabão Carneiro dá maguiflea alvura i\ roupa. 0 Kibão Carneiro tira todas ad in '!oat. 0 snbão Carneiro não contém ii.aicr.íis iioo.vaó uOa tecidos. 0 ta buo Carneiro ó do muita oco-i:< niiii. O sabão Carneiro «j considerado o melhor do nieivado. '/ 0 sabão Carneiro com peto oni qualidade com qualquer marca ox-íi aligeira. 0 .sabão Cairneiro tom tido magni-tica aceeitaçfto no mercado. 0 sabão Carneiro o oxco»lcn'»eá' òaratiEtíinio, Fom tomor competências O sabão Carneiro merece a pro-le ienvia do puWiĉ. 

A trtitrmlfg« pu'monar cli'oro arp-ría lympha-f» • IV VM»'"»'"'••Mdndp eorv̂n <»rtem«»!ite tratado« rnm o VINHO *P|?ii)» HTITf'INTK l>K </ÜIM0. CAHNK. 1, A(.'T«J-PHOhHUA i'0 1»K-( AI.le i'r.1 61Na <• 1.1 ' üívi.x1 OA uu ÛíainiaceuUcij ut muiiu, prup̂adu tio toda a iQjRauça-p-ii.«a ptopricdadet uui-.cauLuti/jaa .a. . ul.waac.as de sua txcellonte fj.niî a. Vide o pro p. ecTo exp'ii ativo 
I liiáiO lC.ra»r;:OSL.aíu(iO. ° l* í,itismo infan.ia. rhloro ar.-mia, pti-1 fi • |U iinmtr» pnlmô'-r * pur vfi'hlr», rreornrr̂nda-se m ?vart«""*n r» V'NHO TKT" ̂ \ T U ' 0 ««o phirmamitico Orarmdo. enja haso V jniHO don iiiiilnor«* phosphat' I. 'aido urgail r 10. dt yi-nd 
uif* çalic Ki let 

J-

o ' _ | li 1 i h rir 'i . I | i' : t » \tj Mi«, a i í f oo i Oihi/it'" '•olliiilu sortiiui wt-j da C.'!̂ . T.f-H Jt̂ ra 1 oliie:i9, f>dllllOl; « « ena, ít« \\ ahce d» to la1- h; 

dê dc a mai.-< n.oJcKta bot̂  > /.tiro até os mui« l.r.ra o <•' fiUiiatinhos, botinas, n.» i.t.s borzê uina de fina p«J ioa < da ]tiiasia pontoa<lo«, G"n-«r ortailos «lo oitrangoiio c C3rirÍlTAC3.0Íl^ I m :tade do seu pi - o Itobusty ccinjyOf t» | ' «»nfortavel fíabu.Mo r Do jdmrinaceutico Oliveira.? iinl«r t pn? M, *XUiHr l?uuhti ' ' ' i-:«tü xuropu tfchi s,du muito , rollia tlos " ^ nj»reoia<lo judo corjio medico e por | KspicndH«« s rtintCM'" ii.uitoH doentes, em virtude tle ' KXPOSIÇÃO PEKMAN1 

.'•os orcellontes e brilhantes ef- j TcBdas e.xeopdoiHo-.eito» nas moléstias acima. Preços de cataloga dUl r 

A K O P E 
i -

Depositos no l»io de Janeiro : 
Araujo Freltas vV C. 

nnoci i TAS l'ua dos O. rivee, 111 e rja (lo 8 Todro, HO Dcpoaito 0111 S Paulo 
Vrofjayiti f'r Run Uii-elt i, u 

J. Amacantc & Comp. 
(lo 

OKPOS1TO— Tr«vrnsa •*<•]' •• CA8A FILIAI.-filin Havt r 
jttlininqa, 11. <i 
Casa "Leaida J?, 

VENDE-Si.. 
unia padaria coniplotaim ni. i da, com todor os accesforim • an i-nhos. animaos, tmdo :a t.i um armazém na fr ma, â ra.i .V.ouae-Il h or Anaclvto, 21). O »altivo da vendu éo d(<no, duo roiido i.o mas Falta do dinheiro <?<""> 

conauinuiuu um imd«™«, «iimcniii n»r» eiKuîi a vitn- Ipraça, encontrani-so tinos calcados 1 'e1' do retirar fO paia foia do 
41,1, H.I. .. I-...4. KlllldliBUlaill «„.,„»•, 1.1.»-« „ eieo!Uer> Dtt ,ojs à i pail. 

Xnroiic anti-catarrlial Ca'dtis îîcncilic'us. — Iiewncia i - J - .,or,̂ mn» 
_ ' — — . rit.. p raforiOB tô ô. 

cul.! ^ xaropí: a: d.iaçào du vaiiuta 

i travessa do Parodâo, n. 5, o im fPjoaanoün Inflammn:ïoa»rndaoa I easa filial á rua liarão de Itapo-oehronjea do* ovgams i-à j tininga, n. 11. ait. 0 l)e^'ca ^ Louir X. . para «o-
— — • nhoras, a 20ÍJ, só na lo'.i lealdade ÜSÖÖSI« DA GE1KÄ à trave.ua do Paredão Vcnilcm se doiiB matrnilieoM so- ('sli" lua Barão ita] tiiiiiign, 

II. ult. 

ititras tr ,i'«tsertes. sSu r ti vonientompnt" tratados '.'H T:rîNTIiit'TL'B, d.j ph c. rmaceuti 'o (»lanado, nu • oraii' • Vide o prospi'otoi aia o seu u:u CA'. •.:. i .:.: 

çâu liaUamica i-xj. • 
. . . . . . . . i • i ' Vendem se dons mapniüeos so 
! :nlio lodo-taiiiCG i/lï03pmu0'-i,,!y£cri;;a(lo ^ ; . * Libordado. ^ w 

— — 1 'a—«̂ —.". y nado. —l'.stp proparadu poias J'oiito dos bonds de S. Joarinim -tâ ' - -»".«olpor Preço redu/.idissimo relativâ  Q^ e^J^n ^ - r i j mente ao valor dos mesmos. Tra- O 

i«' r-w«s»* w " v. » " -r-
suti tancias de qui- l'on. 1 "»i», c/iiii»ti'ue 1.ni i.uatlio pai" 0 effitiz tintanuiiito da» ni 
l-rohilitaei, icsptrii/orni* (wl-r enitirgt' aJeltos, um caiicc ;ij j i.. ipa •» it.c.,'ofca e j 

portante agente tlierapeutico 1 
• <nri'iacas, rheutnathicns, nsf/ttn-iticu» 
'm '(i* 'iltndulus, pot/a otr.. etc. l ' a ra ! 

' l i a i , ,4a uma loUici dâ  do B0]>a. 

A ylia brasileira j u ! i-p. riodir::. 
• t i-se a rua de ,S. IJento, L'5, com (> dr. Arthur Fonseca. 

Poderoso modira-iento prep.iva.1o 
pint. • < iiticii («la .ado, emprofrad 

fa» (í'»biliar todas a s " d ' V r * - ? i p « " r n . ' « ' < 4 • "aln-osmo arma r a f - z de j ngu la r a 
duV*staçõi»8 terríveis, loitas fio noaso oiparií«?iui nei« inteccâ" «lo mie:o-orpanismo de Kleb 
v Ttiniinasi Crudelli, o bacillus malaria , lint« grandioso niutlicaiiieiilo v.-ti dar um pasáO 
s^i rantado na tberapetitica brasilolra, porque elle v m pertnitanicntu substituir o u:n«o 
ni^ ' .aaniento até lioje adtoiUido por todos o^ rliniios—o sulfato de t|0inina- no t ra ta-
íi!i-:,i) tl .tá i 1.1 • i iiiiei iiiitliiitcfc, i»et)iieo ou m.ikiia». i<jniaiiu «u l ies caliLea jjOí. d.a p a t a 

t • i u I * • * - f ti • i oi lii'i'i a das de sopa por tiia p ;ua <ij criaiiça-s. 

GrZ'i^rXie^CiO &L 

Arroz de 
V Dl . Eufhm </. Especialista úe i. 

d e Clltl(.B. 

12 B l i, 

Glis^üa craitde partia X 
at sntigó äaposit\ á r^a * " 

C o m p . i da Ua-¥í£ta, 87. Freços 
D ROO U 1ST A y K PHAKMACI'XTICCS TaOïVeiS. , :i 
BUA P3ÍÜISIS0 D3 Í2 B 14 Sí3s3 venásm '•»•ineiioa iifiC, 

Rio o : iitPJEsna 3." 

Residência: 'li : V̂  clic . 2(. C n A S. liei.to i'J, c, 'iliil-pl.ulio IÙ • 
M X X O K X X . 

li, -.HÍ ti.. 

X 

K 
K 

i'1. 

Aï 

• i f 

a csrollicr :i 'Jr o ] ar, na loja ' 
! Pítltln.ii triivo'iK" 'lo Parcdãi., j r. Ti. h ni c.iba liliiil á rua lliiiiio 11. a'.t 

"C'J'J-'-i .A. 

vantajoso 

R u a d a B o a . ' t f i s t a , l b 

3. PA UI.O \ t(í fj'l 

ma 

Ros viajantes e psssajisi.is rMão é prosa «ma««« ,u vor-i-ie ita t̂ininsa. « 
0 abaixo arsignail., p:opr„ ti.no niz para l.mnens a 1T; ! na loja I ÎJfiiTnni, lio Hotel Ital. -Jtruiiilo i-o, ci, Au- , Le"J'l"'U- •'»»«f? '1" l'arciluo I -CjUUl baia' rarticipa 10 i-. viajantes c- n n* ''nsa " rua '"'rito I ias) assa-se a bou atraRne/aila FB̂ eeiiOk l'iûo mn.loü o Beu i.nt. 1 I tupotiniiî -., n. 11. alr.. casa de cliapóos, sita á rua l)i-na rua Alaste, no tinlieo H- trl . rriti, n 2:1, com todUs ob moveis, 

— - « 
p u e z í ; . s . T o m r jua r io . - b o m m o h l i - ' 

dos fe osj at-o.s«.!--. Coxinha o hmjKZ.i Sslão ÊVIOPeara 
Atibaia. 7 de tiilubro de IS »r». S. BSUtO, 8-â 

ísninfJ Tnavfr t 30-x Atten«lo-se a chnmndo. 

liaratis.simo. Não tem fiador. O 
m o t i v o da vendn 6. a doença do non proprietário. Trata-se na mes-ma casa. 12, 14 o 3 0. 3 
RM BnJNICI?AL N. 17 

mo OE JANE3RO 

liistantanes ile 5. L.-j • Sa.a 
oLsViiiKA si ú r. Vendo-se em tochis u.s Li.â  j-har-macias o «liogarias. Dopositos no Kio de Jai.ciro: 
Araujo Freitas vV ('. Rua doíj Ourives, II! e rua B. Pertro, 91 

Deĵ osito em S. Paulo : 
Droffaria df 

J. Amarante & Corraj?. 
R u a D u r e i t a , i 1 

I M P O R T A N T E C W M M ) Cuidiui') cnr.i CaUificâ ries 

A t t e s t o q u e , a o f f r e n c l o c i o i:í.í.xíl£í, ?33"0.-T2.c l ^ l t e ; 
c h r o n i c a , I i e l q u a s i v i n t e E i ï a ï i O i ^ , íri-Qj.Tus.oi c o n i -
p l e t a m e n t e c u r a d o s ó c o m o u s o d e u m v i -
d r o d o X a r o p e d e A l c a t r ã o e J a t a l i y , p r e -
p a r a d o p e l o s r . H o n o r i o d o P r a d o . 

F a n c i s c o M e n d e s 

:v 

Marra registrada 

E s u x & t i m d e s m m 1 1 ! 

o s r . M a n o e l F . d e A l m e i d a , r e s i d e n t e n a 
r u a d a L a p a , n . 8 0 — R i o d e J a n e i r o , n ã o p o d i a 
d o r m i r , e s c a r r a v a s a n g u e e e s t a v a i n t e i r a -
m e n t e d e s a c o r o ç o a d o , j u l g a n d o - s e s e m cu-
r a C u r o u - s e c o m d o u s v i d r o s d o m i l a g r o s o 
x a r o p e de A l c a t r ã o e Jat»>iv. Prado 

Acha-se á venda em todas as boas pharmacias e drogarias 



LIVERPOOL B.ir.St. 
Und Ri»m Fiats S t u r . 

LINH* LAMPORT àU VA 
8»rtio» »»mir'r >i j>r» XOVA \ KIK 

O P.VQU.ÎT1 
p r , : »«»>1 jai«! r 

for pouco dinheiro 
U Moiitun |i»ra »«nliorae á a loja LrubhiAc d triivssaa Jo IV radio, o. f-, a na li Uni rua IJerãc lt»| ctii.int.a. D. Il ait 

DtMläcid« gnrat 

Anmla, 

HatMtismo, 

Ffiosp/icturlL. 

inxaQ-scas. 

Efl'.o paqu*fa pronorii n » a pi'-'- ([«iroa todn cmfori i 1 i sario, o tom a bor lj mil.ji , eriada; maia rapl U , ; via In|latim i « i cj veniantos de bald»t?l?« Roeabem-so pasiijjü-ji li-o 3 ' clUBBOS. 

KIi\ii ilf raiiiomllln <-<>ni| <*-to 
lious med iani«t.t'a jwrtti«». nie* contra a» «!• • ii(>f «!<> ittonm: t> illtCkliilC S. A ll\íp»| I h. il llifi tOtr, vomitie, i Ol cas o dliirrhtl CfcASâAÎKO 1 O, Purin, (», riocse ej*orta 

D R O G A R I A P U 
p. \ i â z Ot m : ; : : V E L H O 

Çompra-se no escriptorio desta folCia F. S. Hampsíiin 
RUA 15 1)B NOVE .1 ; No Rio de Ja.lo: • j, j : n j i 

X 16 G r a n d e L o t e r i a ria Capita'! F e d e r a i 

. A • — PUEX11Û MAIOR 
onde prassam i'i'i a (irar no ir.ni a mobs-•nuni Laliar-•riur à Us qual-

afia e das nume-r io. a Acadiv-I .1 i.inii a formula :-.-«.ma distincçSo • I::,: li i confiança <-s Acha-se eile ein 
I 3 X T T E G R A E S 

Extracç&'î —sabbado, 21 do co r ren te 

^Grande e colossal loteria da Capital Fédéral-
Com très mandes p l'endos na Iniportaiicia de 

s'inanal entro "ant'H e llanibiirí », e rti Ja.TMi'i, Ualli:i « LUbia SAHIDAS i'AUA A KUUOPA 
1 M; i' \ 

O paguei) .l'iiii.i» 

Ml'CÏOS .UEUICl.YiliS liillSÜ.EiiiM 
T'ieparado polo pharranceutico Collect A. 'la L'on*"-;.» 

E>.-gi roLte e Mim»or do Eiu-omu M.»n;U' du II•>" •• : i .i (.' n 
r.UXin MISA E CAliOBA b MA.NACÁ, iodurug. pCjd'TJ 0 il ,'U :i:i 'j sansuo, eftlcaze cnergico no trutai..unto do aflec«;?«-. .-jplii'i'.i a-, <• ià maticas. XABOIT rriroKAi. n.rr.rs nr aroeira e avuioo e mptamba, >•„•,', eom bons multado: nau inolettiat da- \iu: ro: ;iirator .1- cati.rri.o. puii nar, bronchites agadasou chronica.-, 1,1:11,oro., tiruia-c-iiln'-a, i viuessieí utthnia incipiente o 1»:-: u nocturna p. rlitrz. Todos c. Io-- prodiiclos, cuiriadosanicîit n ':•'!<». lo ucumpaiL dos do |-riiia,que etcliireccni a i.atureza i;ii..a 1 moli-tia-i i'.ira quaoí ; f«o »pplieadoa, cum indicação das dteet- j.»r.i toda.- a» uludva. Dcpofitaiitif en s. Paulo. LAutLI. A. LU.M1 . i„a Inuma, n. Largo da tio, 11. o ü.« 

Extracção em 23 de dezembro de I89Í Clrmo a attonção do respeitável publico o dos meat tioguoí o-]i: i o ImportDnt..' plano dePtps vantajosas loterias. Reir.cttc-6o qualquor qiiaptidade d • billioiea paia o interior, .iit'ii-doedn-so aos pedidos com pontualidade Vendas para ne(foclo c a varejo. Os pedidos do\oiu ser dirigidos u 
Luiz ântuaes do Abreu 

RUA S. BENTO, r>i-D PAULO 
f Caixa do correio, ÕS9 :i-2... "s. num*. 

io dos c paquotej d.i C n muaaoi a Icü electrica, pwteai.i : t • ïaç'jir.a'ij l-o i> oiAiij . 
i'lcv-J tUJ pastô oiu dJ i,t 

U ' A . . . . . Ili.Í J VOL'iïA .. . Iîeco'uoni-38 p.isja;%ir j» i. ,i Coiayuuli.a veade p.i--sâ faui ili.' fcuuo uj pr̂ ui *tj 1- elaacü, L'. . 1'ura paoia:,'uaj o maia i.i 'a s; 
SS. ^1'olra.rxsfcoi 

li L',l ÜA Q LI VA 

O ESPECIFICO 1NFALL1VEL 
Especifico anti-syphilitico ã3 ClãAhK 

Cura radicai o definitivaiiionto todaii a., fôrmas do onvenoii..,iiontu t-p tengno. A byphills primaria, reeandaria o tore r.r a 6 por ello complola:nont > nu,da o expollidn do t>ttoiuii < rtfanico. Cura paratomproa sjpliiils terularia, d-onoa.i da QAKQANTA, «rn pçõe-i ontiga-i ou recontes, dGros nus sln-idulasenfartmlu-i, iuQaai-inudan ou üiippomntes, eorrimentos dos ouridos, inîos rachaiiiU, qual-quer quo seja a duração dessas moléstias. Etlo grando remédio cui'ii radicalmente, meamo quando qual-jaer m ec tratamento tenha falhado. Na tua composição uáo entra nenhum veneno MINERAL, mai exclu-vaíiiçcnte si.bi tuiicius -ojoiaos innocentes. O teu uío não obr.jja o doou-aro dieta neoliuma, nom a qualquer alteado nos toaa costumou o ooou-
Saraiitimas quo oste esjaíiüco óíu":ir.vol 
lii.coctiu-so oui todas as diogarÛ  opUuraiaoai r̂,.i.apuç 0:11 , qccr farte do mundo. Uirijftbi-80 à 

C l a i r l c e a ^ j o c i f i o 
N. 110, Eaat :iO th. itreot 

aat, PKÍwmüKi 

- û0TTf>so 
k píEPARAOO PELO ; kahaiaceutico M^J 
|. Lola M̂ PINJO Ü£ QUEIROZ '• j 
I '< (JEP03IT0: 
j PHflBMAÇIA DO CASTOp. R,QO COMMERCB̂SA. j 

- TÄPAULQ- j 

rSííwssj-
(Mii escalas pelo Rio de Jane»>a, B a h i a , '"Jío 
.œni'i e LãaSiâa. u. tf p .q. :•.!•> tom osplend ia- o confortava j •.. :u o i i • i j i 

. . . . ii"'.. do pr inioira, co.'iin'i o t e rce i ra chuso. 
i':;.;ûdr] paisaps da 3' classe, para Lisboa, lü-̂ DD:) 

Pula pan.-a on-, t'.'Ltcs o maia inf jrnvaçje-, com o.; ,» , 
A ' u ^ u s t e HM&iXto&iJ <ßz c o r a 

22-A—HUA DA BOA-VISTA —l̂ '-A K com os n-.esmoB sem Sanlos—2 !, rua Quinzo do N •vd:.i n, — —' .. - ,,, üMPHEbA T H E A T R A L X jO BRASIL i 

Dirigida pelos artiítns LUCINDA SIMÕEQ o CHRIST?ANO DE SOUZA o tia yúul faz iiavto a actriz Lucilla Simões 
'•..!, aíA 

íúie^íâ 
üOlE-Segunda-feira, «6 de Outubro de 8833 

AKTE-rÉSCLTIMO ESrECTACt LO DA COMPâMIiA 
jicncfleio do actor A. Cnmpm—A pedido, feri rep: i-outndu i pr.nu -

icsa peça cni O actos, ce 1̂. humus (lliio-. is suliidu* de Santos e «lo Ulo de Janeiro, de v 
Danube d , liio do Janeiro. THAMES, do .Siritos . 
M A G D A L E N A , do lüo do J,moira . NILE, do í-kinto.s . . . . . 
C L Y D E , do Hio do Janeiro . 

em enj, 
coluian 
nos. nsi 
luas, t 
Ropulji 
oa forn 

A pr 
o provi 
qttande 
vwao < 
W cuil 
TÍam o 
et) nMÜ 
h nafa 
b> exe- 1 

Distrilmição—Daroneza il Anpo, Lucinda 8ini'"cs: Olivier de .Tntin. Cliriftiaro do .auza: Suzana. Lucília Simíes Ilayniiindo de Non.'ac, Jjalaril; Marquez do Tonerirs, Campos: llippolyto líichond, Chabv; l.o criado, Houza; 2.° dito, Linhares: a." dito (.viro; Viscondessa do Ver-ílior, Isabel Herard; Senhora do Santis, Carlota Fonseca: Uma criada, Anna Neves. A's P e meia em ponto 
Os liilhotos achani-Pe li venda, dns ÍC ho. d :,.anhã em deante, na bilheteria do thoatro. Depois do espectáculo, haverá bonds para to-das as linhas. AVISO—Partindo a Companhia, para Santos no dia 10, terrto Iopar boje, amanba o depois, os últimos espectáculos de despedida da Com-panhifr. A banda do musica da Hrigada Policial, 1.» sccçfto, gentilmente ce-àida pelo Exrno. Knr. Coronil Commandante Gerai da Brigada, tocaii dnranto os intervalles. 

O MAUNIFIOO PAUUtTB IN JLSi 

ba:i ri, no dia l!i do corrente, para 
íWontEwideo e Buenos./' t s 

passage i ros í'% 3 ' c3asse 
Par» pa?sagen* e mais inforniaçôes,|trat»-sc na « d.Paulo, 

COMPâNKIã LUPTQéi 


